
" 

CENTRO DE POS-GRADUAÇ~O E~ PSICOLOGIA 

. 
~ 

INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS E PESQUISAS PSICOSSOCIAIS 

FUNDAÇ~O GETULIO VARGAS 

"O VESENVOLVIMENTO VERBAL E MOTOR VA CRIANÇA 

INSTITUCIONALIZAVA E POSTERIORMENTE AVOTAVA" 

paI[. 

MARI A MAVALENA VE MORAES 

Dissertação submetida como requesito parcial 

para ob tenção do grau de 

MESTRE EM PSI CO LOGIA 

Rio de Janeil'o, setembro de 1982 



I 
• 

Ã Criança Carente 



A"G R A D E C I M r N T o 5 

Ao Prof. FRANCO LO PRESTI SEMINtRIO, pela sua orientação 
... 

sa-

bia e segura com que conduziu o presente tlrabalho, pelos enco 

rajamentos e sugestões valiosas que recebi durante toda sua 

"realização. 

Ao CPGP e ao ISOP da FGV pela oportuniclade a ajuda financei 

ra por um certo período da minha formaçio tteõrica atraves da 

Bolsa. 

Ao EVUCANVÃRIO"ROMÁO VE MATTOS -VUARTE, pEla ajuda no forne-

cimento do material humano na pessoa das e~ianças, para a rea 

lização da parte experimental desta pesquisa. 

A FUNVAÇÁO NACIONAL VO BEM-ESTAR VO MENOR - FUNABEM. 

A ANA MARIA VA SILVA, Bibliotecária / CEDEP, FUNABEM. 

Aos PARENTES, AMIGOS E PROFESSORES, enfim todos que de 

uma maneira ou de outra incentivaram e colaboraram na realiza 

-çao deste trabalho. 

A d. MARIA Rt VE PArVA, Secretária do Prof. Seminerio, pela 

presteza e solicitude com que sempre me ~te~deu. 

A GERSON FERREIRA VA COSTA, pela datilografia deste traba-­

lho. 



R E 5 Ü M O 

. .. 

o presente estudo visa a levantar alguns aspectos rele-

vantes relacionados com o estudo de carência da criança instituci 

onalizada. 

Pretende-se ensaiar uma avaliação-do atraso verbal e m~ 

tor que tal situação acarreta, bem como da recuperação correspon-

dente que a adoção permite. 

-A escassez de tentativas congeneres em nosso meio, vi--

sando a trazer ã luz dados de realidade sobre este campo, foi o su 

~orte que originou e motivou o presente trabalho. 

Para esse fim, procedeu-se preliainarmente a uma revi--

aio ~a literatura, objetivando fcnda~entar ~Ó plano teErico o tra 

balho não s~ ã luz da psicologia do desenvo1viment~, bem como 
... 
a 

luz da legislação relativa ã adoção. 

Realizou-se um estudo explorat~rioformulando-se o tes-

tando-se hip~teses operacionais extra!das da hip3tese geral, de 

haver diferença significativa, em termos do atraso motor e verbal 

no desenvolvimento e na recuperação motora e verbal em relação 
... 
a 

idade inicial e final, bem como ~ duração da permanência, da crian 

ça institucionalizada e posteriormente adotada. 

As hip~teses foram te'stadas em termos estatIsticos, a-

través do coeficiente de correlação de Pearson adotando um nIvel 

de significincia de D.OS, para rejeição da hip~tese nula. 

- v -



SUMM·ARY· 

The purpose of the present study ia to emphasize 'soma 

features in 'connection with the state of wanting of the child of 

a boarding school. 

What is intended here is to att.empt a 'survey of the oral 

and motor retardation as a result of this situation, as well as 

the correspondent recuperation that the adoption makes possible. 

The lack of congenerous trials in ,our field with the purpose 

of bringing to light the read data in this area has been the 

suport that starts and stimulates the preseut paper. 

Thus, the first procedures were the re-examination of 

the literature having in view to set up the work in the theoretical 

project not only in the force of psychology of development but 

olse having in view the childwelfare - la~ concerning the adoption. 

it was carried out and explQiting study in order to 

formulate and to try the operational hypothesis, and a significant 

difference was noted in terms of motor and oral retardation in the 

development, and motor and oral recuperati~u with regard to the 

young and final age, as well as the permaneuee of the boarding 

child that was later on adopted. 

The hypothesis was tested under the statistic aspects 

through the coefficient of Pearson, and it was used a levei of 

significance of 0.05 in case of a null hypothesis. 

- vi -
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I N T R O O U ç ~ O 

A família é insubstituível na criaçao e educação do ser 

humano, pois i atravis d~la que o homem se prepara para a vida. ~ 

nes te primei ro nuc I eo s oc ia I, cons ider ado C'OlnO grupo pr imar io, que 

o indivíduo participa de suas primeir as' expe-riências, pr eparando-

se para sua inserção futura nos diferentes gTupoS secundarios que 

-compoem a sociedade. 

Essas experiências são adquiridas através do relaciona--

mento entre os pais, e destes para os filhos, possibilitando um 

fortalecimento na estrutura da personalidade ~e cada membro da ia 
··,l 

mília, podendo dessa maneira, o indivíduo desfrutar do sentido da 

vida d'e f orma r eal e ob j e ti va. Contudo, quanGlo os componen tes da 

família não dispõem de condições psicossociais e econômicas sufi-

cientes para o desempenho de seus encargos. na maioria das vezes 

surge a desorganização de sua estrutura, 'e,me:rgindo como consequê.!!. 

cia, o desajuste, o abandono e o apareciment~ da conduta anti-so-

cial do menor em formação. 

Considerando os entraves bloqueador~s do desenvolvime~to 

da criança, vítima dessa situação, ft;i que, para nortear o pre-

sente trabalho, procuramos tomar como refere~ial teórico a orien 

taçao de alguns estudiosos interessados em aweriguar o desenvolvi 

mento da criança em situação de carência. 

Em primeiro lugar, enfatizaremos REnê Spitz por ter si-

do o autor, dentre aqueles por nôs pes~uisad~, o que mais se pre~ 

cupou não sô com o estudo da interação mãe-flilho, mas tambim, com 

os efeitos da separação. Continuando, citar~os Bowlby que em 
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suas pesquisas considerou o conceito de ·"attachment" ou vincula­

çao como um elemento central do 4esenvolvimento psicologico do 

ser humano, como uma característica universal de seu comportamen­

to e garantia inicial de sua sobrevivência. 

Em seguida, citaremos Schaffer que se preocupou com o 

estudo do comportamento social de animais em diferentes especies 

e realizou estudos com bebês baseado em metodologia e referencial 

teórico da etologia. A originalidade desse autor reside em ter 

introduzido variaveis cognitivas para a explicação de certos com­

portamentos humanos, mais especificanente o comportamento social 

nascido da interação mãe-filho. 

As pesquisas realizadas sobre o desenvolvimento infantil 

tem cada vez mais cons,tatado que a qu llidade dos cuidados, paren­

tais que uma criança recebe em seus primeiros anos de vida ê de 

importância vital para a sua saúde mental futura. Vem se obser-­

va'ndo atraves da experiência, ser essencial para a saúde mental do 

bebê e da criança pequena, a vivência de uma relação ca1oro;a ín­

tima e continua com a mãe bio1ogica ou substituta, na qual ambos 

encontram satisfação e prazer. 

Mui to s p esq ui s adores i nves ti garam as re 1açõe's en tre "la­

res desfeitos" e constataram a dificuldade e, por vezes, ate mes­

mo a incapacidade das crianças provindas desses lares, para se a 

justarem a vida com outras pessoas. o que vem confirmar a grande 

importância das primeiras experiências vivenciadas num lar equi1i 

brado e harmonioso. 

o problema que se nos coloca e que motivou o presente tra 

balho relaciona-se com a investig~ção do desenvolvimento motor e 



de linguagem da criançá que por mótivo ~e ter sido abandonada por 

sua família de origem, fiêou ins~itucionalizada, sendo depois de 

algum tempo, colocada em família substituta atraves do instituto 

da adoção. 

No primeiro capítulo, abordaremos em considerações ge-

rais o desenvolvimento da criança, bem como, enfatizaremos os pe-

ríodos críticos, bloqueadores desse desenvolvimento. 

No segundo capítulo, descorreremos sobre a metodologia do 

processo de adoção objetivando minimizar a situação da criança ca 

rente e em situação irregular. 

No terceiro capítulo, enfocaremos a pesquisa na tenta ti-

va de verificar o desenvolvimento motor e de linguagem na criança 

institucionalizada de zero a dois anos de idade e posteriormente 

desinstitucionalizada por meio da adoção. 

. . 

Por ~ltimo apresentaremos os resultados da pesquisa as 

conclusões finais e as recomendações cabíveis. 
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CAPITULO I • 

1. O DESENVOLVIMENTO INFANTIL E SUAS IMPLICAÇOES COM RELAÇ~O A SE 

PARAÇJt;O MATERNA 

1.1 - Considerações Gerais 

o estudo do desenvolvimento humano realiza-se pela obser 

-vaçao dos processos e dos mecanismos que o determinam. 

o desenvolvimento e um processo qu~ começa no ato da con 

cepção e evolui de modo continuo. 

Hi todavia um ritmo que caracteriza o desenvolvimento cor 

mal em sentido crescente» lento e gradual~ existindo porem, p~ 

~Iodcs criticcs,~ctivados por variiveis de ordem objetiva e 

subjetiva que podem, por vezes, ate bloquear seu curso. 

No presente estudo, tentaremos abordar algumas dessas v~ 

riiveis iigadas i interação mãe-filho, ji que e indiscutivel a 

importância que assume esse aspecto como objeto de estudo da-

queles que se preocupam com a questão do desenvolvimento huma-

no, de seus desvios e perturbações. EnfDques diversos com re-

lação ao problema do desenvolvimento, tem sido levado a efeito 

com atençao e dedicação especial ao fato. 

lriicialmente Freud se referiu ao assunto, enfatizando as 

relações mutuas entre mãe e filho como uma relação entre o ob-

jeto da libido e um sujeito em desenvolvimento. 

Nessa mesma perspectiva outros seguidores da teoria psi-

canalitica tambem se dedicaram ao tema. 



5. 

R. Spitz, em seu livro El Prim~r Ano de Vida del Nino 

(1961), ~e maneira ampla se dedicou ao assunto, nio s~ voltado p~ .. 
ra o estudo. da interaçio como tambim da separaçio mie-filho, fa-

zeudo uma descrição detalhada das relações emocionais entre a mãe 

e a criança no período pré-verbal. 

Em seu relato, Spitz apresenta as fases de evolução, os 

aspectos dinâmicos e as anomalias das relações entre mie e filho, 

e con~equentemente das relações objetais, enfa~izando a importân-

cia dessas relações para a sobrevivência da criança e seu desen-

volvimento físico e psicol~gico. A relaçio com o objeto da líbi-

do uao está pronta no momento em que a criança nasce; e resulta-

do de uma construção lenta e gradual, da qual participam todos os 

esforços de crescimento da criança no nrvel físico, fisiol~gico , 

neurológico, cognitivo e afetivo, du+ante os oito primeiros meses 

de vida. Segundo· Spitz, a relação com o objeto da líbido ê uma 

relação social atípica na medida em que entre os seus elementos 

formativos, existem forças desiguais: a criança como um ser em 

crescimento totalmente passivo receptivo e dependente; -e a mae, 

com sua organização de personalidade e estrutura psíquica, com 

vantagens significativas na determinação da natureza e da dinâmi-

ca dessa relação. Nesta faie da vida a criança concebe o meio am 

biente como formado exclusivamente pela mie ou seu substituto,nio 

chegando sequer a percebê-lo como separada dela própria, mas sim, 

como parte do conjunto de suas necessidades e satisfações. 

No processo de formação de relação objetal Spitz distin-

gue as seguintes fases: 

a pré-objetal; 
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a do objeto precursor; 
• 

a do objeto da libido propria'Dellte dito • 

..: 

Ao distinguir essas fases, destaca uma série de peculiü-

ridades que poderiam ser assim arroladas: 

evidência, em cada fase, características essen--

ciais ao nível do comportameti~o expiícito,como tam-

bem no de processos psicológicos subjacentes; 

manifestação de periodos criticos no segundo e no sex 

to mês de vida, quando então surge a expressão de a-

grado e desagrado em seu comportamento; 

aparecimento de "saltos qualitativos" ou "organizp.d~ 

res" no desenvolvimento, como determinantes desses p~ 

ríodos criticos, resultantes da ~onflu~ncia, num Ja-

do momento, de progressos que vemham se processando a 

nível neurológico, motor, fis·ico. psiquico, afetivo 

mental e cognitivo; 

relevância dos afetos maternos e da comunicação in--

consciente, caracteristica desses primeiros períodos 

em que a criança não tem sua perc~pção diacrítica d~ 

-senvolvida e que responde mais a sensaçao de postura 

e equilibrio do que a outros fa~~res; os elementos 

inconscientes, contidos especiaàmente na atitude da 

mãe são de alguma maneira capta~~s pela criança que 

a eles passa a reagir; 

ênfase na afirmação de que a relação objetal, propri 

amente dita, está formada, quaIl\fl~ a criança demons--
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-tra reaçao c.e desag:rado dia"nte de figuras estranhas 

ou não familia~es; 

maior diferenciação do Ego a partir do estabelecime~ 

to e utilização dos mecanismos de defesa de natureza 

mais psicológica, como por exemplo a identificação , 

em substituição a mecanismos de naturez. mais fisio-

lógicas como o sono; 

o estabelecimento da relação objetal, significando 

que a criança sai de um estágio de narcisismo parap~ 

der investir a libido num objeto exterior ou seja dar 

início às relações sociais. 

Conforme foi declarado no inicio, a separação mãe e fi-

lho, tamb;m foi motivo de preocupaç;o n~s estudos e pesquisas de 

Spitz. Para a criança a privação das relações obj~tais, no pri--

meiro ano de vida ê um fator muito prejudicial. Em suas pesqu..!:. 

sas com relação a esse aspecto Spitz constatou que as crianças a-

presentam um quadro clínico impressionante, que e consequente da 

privação do cuidado materno e das provisões afetivas vitais que 

normalmente deveria receber atraves do intercimbio com a mãe. 

Spitz afirma que o dano sofrido pela criança privada de 

sua mãe ê proporcional à duração da privação e distingue duas ca-

tegorias de privação: 

a) a privação afetiva parcial; 

b) a privação afetiva total. 

Na privação afetiva parcial, o. quadro clinico apresent~ 

do por crianças institucionalizadas e separadas de suas mie,Spitz 
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denominou de DeprcssioAnacl!tica~ • Emprega o termo depressão em 

razio da semelhança que constata:entre e~se quadro clInico e o da 

depressão no adulto, se bem que considere a estrutura dinâmicades 

sa depressão anaclI~ica como fundamentalmente diferente da depre~ 

são no adulto. O quadro clInico da depressão anaclItica se faz 

representar da seguinte maneira: -(os meses a seguir nao se refe-

rem ã idade da criança mas ao inIcio do abandono). 

l'Jtimeúc.o mê.6: a..6 c.Jtia.nç.a..6 tOltna.m-

he c.holta.minga.&, exigente.6 e a.ga.lt­

Ita.m-h e a.o ob.6VLva.dolt qu.e entlta. em 

c.o ntí.to c.om e..t.a.h. 

S eg u.ntlo mê.6: 

ma.m-h e e.m 9 tLir:.cho-! • HE. poda. de 

pehO. SU.6ta.ç.iio do pltoc.e.6.6o de de 

li env o!vimento. 

Teltc.eilto me.6: ltec.u.6a. de c.onta.to. 

PO.6iç.ã.o pa.tognomônic.a. (a..6 c.ltia.n-

ç.a..6 peltma.nec.em a. ma.i..olt pa.ltte do 

tempo deita.da4 de ba.ltltiga..6 pa.lta. 

ba.ixo em he.1LlJ beltç.oh). ln.6onia.. 

PeJtda. de peho c.ont:tl'tl.la.. Tendên­

c.ia. a. c.ontJtaLJi. do enç.a.h inteltc.olt-

ltente.6. Gen~~a.!iza.ç.ão do Iteta.ltdo 

motoJt. Rigidez da. explteh.6ão 6a.-

c.ia.!. Ap;h. o teltc.eilto mêh: a. Iti 

gidez no Jto.6 ;t.e h e ehta.be!ec.e e pelt 

hihte. Oh C.kCItOh c.ehha.m e .6a.o 
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• 
~ubltituZdo~ po~ ~a~06 gemido4. O 

keta~damento aumenta e t~an46o~ma­

~e em R..etaJtgia. 

Ca~o 4e ~e~titua a mae ou ~e 

06e~eça um 4ub4tit~to aceitável , 

ante~ de um pe~Zodo c~tico, que 

4e 4itua ent~~ a 6im da tencei~o 

mê~ e o 6inaR.. do quinta mê6, o 

di~tü~bio de~apa~ece com uma ~api 

dez 4~p~eendente. Chamamo4 a e4-

4e d,:4t~bio de dep~e44ã.o anac.e.Z­

tica .. 

Uma da4 condiçõe..6 neC~,44a,­

~ia4 pa~a que a c~iança 4e to~ne 

po~tado~a de dep~e~~ã.o anac.e.Ztica 

i que ~e encont~e ante4 da ~epaJta 

ção p~eviamente em bon6 te~m06 ~e 

R..acionai6 com a mae. t um 6ato 

~u~p~eendente a de que quando a4 

~eR..açõe4 mate~na4 e~am m~, 06 be 

bê~ ~epa~ad06 da mãe ap~~entavam 

di6tü~bi06 de natu~eza di6e~ente. 

E66a ob~e~vação e mai4 uma p~ova . 
'da impo~tância da4 ~e.e.açõe4 obje­

tai6 du~ante o p~imeiJto ano de 

vida e da6con6equência4 que a na 

tu~eza paltticu.e.alt da ~e.e.açâo obj~ 

tal em que~tâo aca~~eta. 
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Em ~on~444te com a dep~e~~ão 

anaclZtica, ve~l6icamo~ que, quan 
~ -
do há. caJi.ênc . .i.a. a6etlva tot.al, .6e-

gui~-.6 e-ão c.on.6 eq uência4 6une.6 ta4 

quai4que~ que tenham .6ido a.6 ~ela 

cõe.6 ante~io~e.6 p~êvla.6 ent~e a 

mãe e .6 eu f,i.l.ho. 

Na p r i va ç ã o a f e t i v a to tal, o q ua d r o c 1 í n i c o. a p r e s e n t a do 

,ela crinaça vítima dessa privação; bem diferente e segundo Spit~ 

parecem ser o sintomas, pelo menos em parte, de caráter irreversí 

velo 

Spitz, observou crianças que viviam em instituições, re-

cebendo cuidados físicos perfeitos, mas muito carentes no que se 

refere aos cuidados maternos, jã que uma ~niea enfermeira tomava 

conta ao mesmo tempo de dez crianças. Ess~scrianças depois de 

terem passado pelos primeiros estãgiosda privação parcial, caí-

ram num estado muito grave: "o atraso motor tornou-se evidente , 

as crianças tornaram-se totalmente passivas. Permaneciam inertes 

em suas camas. Elas não atingiram o estãgio de controle motor ne 

cessãrio, para virar-se de bruços. A face tornou-se vaga, a coo~ 

denação dos olhos defeituosa, a expressão, muitas vezes, idiota. 

Quando recobraram a motilidade, depois de algum tempo, esta tomou 

a forma de spasmus nutans em algumas das crianças; outras apresentavam 

estranhos movimentos de dedos, que lembravam os movimentos catatô 

nicos ou descerebrados". (Spitz 1945a). 

Como se vê a separação mãe e filho é especialmente peri-

gosa no momento em que a verdadeira relação objeta1 se estabelece, 



11. 

isto i, a partir do sitimo mes ouoitav~ mis~ ou, e~ :odo caso, no 

final do primeiro ano de viqa. 

Conforme Spitz enfatiza em seu livro "O primeiro ano de 

Vida" (1979), o período de desenvolvimento que se estende· entre o 

oitavo e o decimo oitavo mês de vida está reservado a um proces-

80 de adaptação particularmente complicado. C~nsiste na organiz~ 

çio das puls;es e seu domínio esti sob o controle do Ego, com a 

ajuda das relaç;es objetais. Eis por que esse período, entre o 

oitavo e o decimo oitavo mês e o mais ~rítico e o mais vulnerável 

do ponto de vista da perda do objeto. 

Spitz observou o processo inverso q~e acompanha a cura 

da depressão anaclítica. 

Com a retomada das relaç;es da criança institucionalizi-

-da, com a mae de origem ou com uma substituta observa-se, diz ele; 

o fenômeno de uma refusão parcial das pulsões. A atividade des-

sas crianças recomeça rapidamente, elas se tornam alegres joviais 

e agressivas etc. "as crianças curadas de sua depressão anaclíti 

ca não mais se batem, não mais se arrancam os cabelos; começam a 

morder, a arranhar e a bater nas outras crianças ll
• (O primeiro A-

no de Vida - Capo XIV - Doenças de Carência Afetiva do Bebê - R. 

Spitz). 

Com reiação a esse aspecto Spitz chama a atençao, escla-

-recendo que a volta da criança para a companhia da mae nem sempre 

significa obrigatõriamente o reinício de relações favoráveis e 

reparadoras. Tudo depende da disponibilidade e da liberdade afe-

tiva desta mãe. 



NO~ p~OC~~~o~ de~en~adeado~ pela c~~incia. 
6azem com que a ~Jtianç.a. tenha. d·i.6i..c.ulda.de em Jte~ 
pondeJt de maneiJta. ~ati~6a.tõ~ia. a.~ ~otic.~ta.ç.õe~­
ulteJtioJte~ de uma 6iguJta mateJtna., a quat, po~ 
.6 ua vez te n d eJtã. a Jt e~ t,tÁ.. n g L'l. a~ t,to c.a..6 a. 6 e,ti v a.6 
com a cJtianç.a, ou me.6mo a Jtejeitã.-la. Ve~~e mo­
do acontece que a mãe Jte60Jtça, .6em ~4beJt 0.6 pJto 
ce.6.6O~ de~ encadeado~ pela expeJtiê.nc.ia. 6Jtu.~tJtan-=­
te inicial. Va me~ma. 60Jtma, uma ~ái4nça que ~o 
6Jteu expeJtiênc~a~ 6Jtu~tJtante~ em .6«a áamZlia an 
te.6 de ~eJt colocada numa in.6titui~. cOJtJte a 
Jti.6cO de ~eJt mai~ negligenciada na i~tituição, 
do que outJta cJtianç.a que Jte~ponda melhoJt ã.6 ini 
cia.tiv~ tomada.6 em Jtelação a ela". 

J.2. 

Bowlby, dentro de uma vis;o psicanalista particular, de 

dicou tambem especial atenç;o a esse aspecto do comportamento. Ec 

seus estudos, o conceito de "attachment" ou "vinculação", uti1iza 
.' -

d~ por ile, foi considerado como um elemento central do desenvol-

viment~ psicol~gico do ser humano, como uma caracter!stica univer 

sal do seu comportamento e gar.ntia ini~ial d~ sua sobreyiv;~cia. 

No seu livro "EI Vinculo Afetivo." (1976), define sua po-

sição na area de estudos sobre a interaç;omãe e filho, onde en-

tão se situa, como psicanalista divergente das tendências mais 

ortodoxas da psicanalise. Embora seu referencial te6rico ainda 

seja a psicanalise, porque foi ela quem inspirou as primeiras i-

deias a respeito da interação mãe e filho, da importância da fig~ 

ra materna e de seus cuidados para o desenvolvimento, acredita 

Bowlby numa concepção distinta quanto ã origem e desenvolvimento 

desse vínculo. A psicanalise, contudo, fund~enta a teoria ma~s 

completa e profunda da psicopatologia correspcndente a esse víncu 

lo. Por outro lado, propõe que o conhecimen~Q a respeito da in-

fância seja enriquecido pela ampliação do mê~Qdo psicanalítico de 

investigaç;o, a ponto de englobar a observaçio direta dos fatos 

no momento em que ocorrem, para que se possa ter uma medida mais 
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fidedigna da for ça re 1 a: ti va d e de terrni na-d as variãve i5 na cau s ação 

de·um comportamento. o metodo psicanalítico, segundo Bowlby, 
.. 
e 

retrospectivo, de tal forma que os conceitos a partir dele se ob-

tem a respeito da infância; são inferincias de dados oferecidos 

por pacientes adultos na reconstrução de sua história passada. Os 

dados de observação, nessa abordagem, são valorizadas apenas, quando 

confirmam uma interpretação psicanalítica, isto é, a observação 

direta não é considerada tão rica, quanto aquela imediatamente in 

terpretada. Bowlby consid~ra que par~ o estudo do desenvolvimen-

to psicológico é melhor partir da experiêneia potencialmente pat~ 

gênica do que de um sintoma ou de uma síndrome. 

Ainda no seu livro "EI Vículo Afetivo"(l976), Bowlby 

refere-se ã teoria de motivação da psicanálise e mostra-se diver-

gente ~uanto ã for~ulação que faz de c~r..cei te de 
. . 
~~stl.!!tc. o CO::l-

portamento instintivo; afirma ele, seria resulta~te da execução 

de planos mais ou menos flexíveis, dependendo da espécie, execu--

ção esta iniciada com a apresentaçao de uma certa informação ex-

terna ouinte~na guiada e determinada pela concepção contínua de 

outros conjuntos (sets) de informação que se originam nos result~ 

dos de uma determinada ação; os planos e os sinais que controlam 

esta execução seriamdeterminados por comportamentos aprendidos e 

não aprendidos, a energia para que esse trabalho se desenvolva 
.. 
e 

de natureza física. 

! dentro desta linha teórica, ou com esta perspectiva que 

Bowlby analisa a questão da interação mãe-filho nos primeiros a-

nos de vida, a formação do vínculo entre os dois (o apego), sua 

evolução e significado no decorrer do desenvolvimento da criança. 



1 • 

... 4. 

o vínculo ê cóncebido por Bowlby como um comportamento 

instintivo, na medida em que seg~e um padrão semelhante em quase 

todos os membros da especie ou do mesmo sexo. Considera que o a-

pego como uma consequincia do comportamento .ue frequentemente se 

gue um caminho previsível e cujas consequs%::ias são importantes 

preservaçao do indivíduo, e de outros da meama especie, desenvol-

vendo-se ainda que todas as oportunidades para a aprendizagem se-

jam poucas ou inexistentes. A vinculação evi~encia-se apos o sex 

to mis, atinge um ápice por volta de dois anos e meio e mostra-se 

~enos intensa aproximadamente um an~ depois. Pode ser considera-

do como um treinamento da relação que a crian~a desenvolverá mais 

tarde com outras pessoas e com o mundo. 
',) 

No que se refere ã separação mãe-filBoo, Bowlby considera 

esta a variável mais importante na deter~ina;ic de u~a evclt!ç;:~ 

prejudicada das relações de vinculação ao lO~iO dos seis primei--

ros ano~ de vida. Em seu primeiro estudo ~e,grande divulgação 

"Cuidados Maternos e Saude Mental" (1981), .B1tJIl11by defende de for-

ma enfática a importância de a criança ser cUDdada e atendida pe-

la mãe (ou substituta) ou mesmo por poucas pesisoas, recebendo afe 

to e carinho delas. Adverte por outro lado, }para as várias e di-

versificadas consequincias da separação e da colocação da criança 

em uma instituição de atendimento integral. Segundo ile, estes 

efeitos podem ser verificados a nível físico~ intelectual e afeti 

vo: perda de peso, susceptibilidade a doenç:ss físicas, diminui--

- -çao da capacidade intelectual, reaçoes de de~espero seguidas de 

apatia e desapego. 

Baseado em diversas pesquisas reali~das anteriormente , 

Bowlby ressalta no seu livro "Cuidados Mate!rn.os e Saude Mental", 

, 
I 
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em que idade a separaçio torna-se "maia s~portivel para a criança 

e quando pode ser percebida Como .definitiva. ... Enfatiza que se a 

separação ocorre depois dos três anos, quando a criança jã ê ca-

paz de uma estruturaçao mais adequada do tempo e tem um Ego mais 

fortalecido~ poderã suportã-la melhor, pois poderã prever a vol-

ta 4a figura materna e com isto reduzir sua ansiedade. Porem 

quando a separação acontece antes dos três anos, a criança poderá 

percebê-la como definitiva, ou seja irrecuperável. 

Nos estudos reunidos por Bowlby, as caracteristicas ma1S 

freqUentes encontradas no comportamento das crianças separadas dé 

suas mãe e internadas em instituiç;es foram: 

a) crianças separadas de suas maes entre três e seis me 

ses apresentam: falta de atenção e de expressivida~e 

diante de estimulos (nio sorrLem. -nao se movimentam), 

quietude e inabilidade, sono agitado, ausência do hã-

bito da sucção, propensão a estados febris transitõ-

rios, enfraquecimento e palidez, aumento insuficiente 

de peso e evacuação frequente. 

b) -crianças sepa~adas de suas maes entre seis meses e um 

ano completo: somam-se às características anteriores 

as de falta de apetite, insônia. repúdio a estimulos, 

depressão, podendo permanecer por longos periodos sen 

tadas ou estendidas inertes; 

c) crianças separadas de suas mães entre um e três anos: 

nos primeiros dias, apresentam-se angustiadas e, por 

vezes desesperadas, negam-se"a receber consolo e ali-
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-mento, recusam maes substitutas; depois de alguns 

dias, mostram-se apã~icas com enurese noturna e mutis 

mo absoluto; a medio prazo podem passar a apresentar 

afeto alegria embora superficial, em relação a todo 

adulto a sua volta ou ainda, uma indiferença apatica 

a qualquer relação do corpo ou movimentos combinados 

de cabeça. Podem apresentar reação hostil, exigen---

cias excessivas, intolerâncias ~ frustração, ciumes a 

gudos. 

d) crianças separadas de suas mães entre três e sete a--

nos: apesar do efeito p8recer menos prejudicial, mes 

mo assim, revela-se no comportamento da criança certa 

falta de domInio sobre as emoçoes, enurese noturna, e~ 

tado nervoso, deliquência, insegurança do amor mater-

no, diminuição do rendimento escolar e do quociente in 

telectual e desenvolvimento fIsico prejudicado; 

e) em estudos retrospectivos feitos com adolescentes que 

tiveram na primeira infância uma relação perturbada 

-com a mae, ou que foram separados dela, observa-se: re 

lacionamento superficial, falta de sentimentos verda-

deiros, incapacidade de preocupação por qualquer pes-

soa, inacessibilidade a qualquer tipo de ajuda, indi-

"~ -
ferença a est~mulos que, em geral~ provocam reaçoes ~ 

mocionais, atitu~e evasiva, roubo, mentira, ausência 

de sentimento de culpa, falta de concentração no tra-

balho escolar, falta de confiança em companheiros do 

mesmo grupo, isolamento afetivo, distração; dificul-

dade de recordação, lembrança e projeção no futuro. 
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Bowlby re~firma que esse quadro de distGrbios i determi-
• 

nado por uma variavel fundamental: a separaçao materna, todavia 
.. 

ressalta, que outras variiveis devem estar tambim interferindo, e~ 

bora não sejam tão significativas quanto a da separação. Em segui 

da enfatiza que a sepração materna assume esse significado de ta-

manha relevância para a criança porque interfere no processo de 

estabelecimento do apego e destaca que suas consequências mais i-

mediatas ocorrem ao nível da afetividade. 

Em seu livro "La Separacion Afetiva", Bowlby aborda com 

maior profundidade a relação entre vinculação, separação e distGr-

bios da afetividade; inclusive chama a atenção do leitor para o 

fato de que algumas pessoas em idade adulta, especialmente as mu-

lheres, apres en tam as ve zes, comp or tamen to exces s i vo de ape go,'me ~ 

mo quando as condições objetivas não J justificam. Por outro 1a-

do, os homens, apresentam as vezes um desapego agressivo. Segun-

do êle esse comportamento extremo pode se relacionar com formas 

d~ criação instivel em que frequentes ameaças de abandono são fei 

tas ã crianças tais como: manda-la embora. dizer que um dos pais 

vai abandonar a casa, suicidar-se, ou, ainda ~oncorre para isso o 

fato de a criança presenciar brigas frequentes entre os pais, o 

que poderia leva-la a fantasjar o ~bandono do lar por um deles. O 

apego ansioso ou o desapego agressivo pode ainda estar relaciona-

do com experiências de separação reais, tais como internação em 

hospitais (sem companhia da mie), em instituições e, mesmo, em 

creches diarias. A criança poderia desenvolver, nessas situ~ções 

um modelo de figura de apego, pouco disponível nos casos de neces 

sidades~ 

Bowlby alerta tambem para o risco de se atribuir o medo 
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de separação da criança ã sua própria ~antasia e projeção de de-

sejas, não s~ devendo esq~ecer q~e o medo aparentemente enexplic~ 

vel pode estar relacionado a fatos verdadeiros. Para mostrar a 

importância das experiências reais, cita o resultado de estudos 

feitos relacionados a estada breve de crianças em hospitais e a 

cuidados substitutos diarios. Quanto aos primeiros, observou-se 

que, quando a mãe ficava com a criança não se verificava efeito 

-adverso, mas quando isto nao ocorria, a criança ao voltar para c~ 

sa, apresentava um comportamento acentuadamente perturbado, entri~ 

tecia-se mais com frequência nas separações e se mostrava muito 

mais dependente. Quanto aos cuidados substitutos diarios, quando 

estes eram instaveis, por conta das mudanças contInuas dos cu{da-

dores ou mesmo de ambiente, e a criança passava por êles ate os 

dois anos de idade, mostrava-se mais tarde, insegura e" ansiosa. 

Mesco ~uandc os cuidados era~ ins~~veis e "ocorriam neste interva-

lo (zero a dois anos) a criança, alguns anos mais tarde, passava 

a procurar, acentuadamente, a atençao da m~e e nem sempre conse--

guia uma relação Intima com ela. Mas quando eram submetidas a es 

se tipo de cuidado depois de três anos, o resultado era, em geral, 

positivo. A criança neste estagio, parece ja reunir condições "p~ 

ra aproveitar a companhia de outros que não a famIlia. Bowlby con 

sidera que os padrões de apego estabelecidos durante os cinco pri 

-meiros anos tendem a persistir pela vida, especialmente ate a ado 

lescência, sejam eles apego seguro, ansioso ou desapego agressivo. 

Quanto a carência de cuidados maternos, varios estudos fo 

ram realizados por pesquisadores diferentes e todos são unânimes 

em afirmar que a carência prolongada de cuidados maternos produz 

na criança danos não só graves como duradouros, que modificam seu 
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caráter e perturba assim toda sua vida fptura. 

Bow1by afiroa que, ·na separaçao materna, estao inseridas 

diversas situações e enfatiza que a insuficiência da relação de 

dependência pode ser vinculada a três condições: 

1) Ausência da mãe ou substituto materno; 

2) Descontinuidade da relação com o ~bjeto materno; 

3) Insegurança das relações com o Gbjeto mater~o; 

As duas primeiras condições i~plicam uma separação real 

seja por ausencia, seja por perda. As condições da separação en­

tre mãe e filho são as seguintes: 

1) Separação da mãe antes do estabelecimento de uma rela 

ção de dependência estável e asseguradora: 

a) Sem oportunidade de estabelecer mais tarde uma re­

lação estável com um súbstituto materno (crianças 

em instituição) - Privação Completa. 

b) Temporariamente, sem oportunidade de estabelecer u 

ma relação estável com um substituto materno, mas 

com possibilidade ulterior de reatar relações com 

a mãe ou um substituto: - Privação temporária de 

duração mais ou menos longa; 

c) Substituição imediata de uma figura materna com a 

qual a criança pode estabelecer uma relação está-­

vel a asseguradora, como na adoçio precoce. Prova­

velmente não se verifica uma privação apreciável. 
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2) Separaçio da m~e ou de seu substituto depois que 
• 

uma relaçio de dependincia estivel e asseguradora 
~ 

tenha sido estabelecida e antes que a criança te-

nha idade suficiente para ser autônoma: 

a) Separação sem oportunidade de estabelecer, em 

seguida uma relação estivel e asseguradora com 

-a mae ou um substituto materno. ~ o caso mais 

grave de perda; 

b) Separação com oportunidade de estabelecer, ult~ 

riormente, uma relação estivel e asseguradora 

graças i intervençio de um substituto materno. 

Apes~r do apego a uma figura materna de sub~ti-

tui~ão, pode haver perda temporiria causada ap~ 

nas pela ruptura inicial; 

c) Separaçaõ temporiria seguida da reunião com a 

mae: igualmente perda temporária ... 

3) A expressão ~arincia de cuidados maternod', foi em-

pregada para designar diferentes situações que, i-

soladamente QU em conjunto, parecem ter consequên-

cias análogas. Os três tipos principais que servi 

ram como objeto de pesquisa foram: 

a) A carência que se produz, quando um bebê ou uma 

ma criança pequena vive numa instituição, onde 

não encontra substituto materno apropriado e 

por conseguinte fica privado de uma interação a 

dequada com uma figura materna. 
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b) A car;ncia que se'produ~t quando um bebi ou uma 

criança pequena ~ive -com sua mae (ou um substitu .. 
to materno permanente) más não recebe dela os cui 

dados suficientes e portanto não desenvolve uma 

interação adequada com ela. 

c) A carencia que resulta da inaptidão da criança 
.. 
a 

interação com uma figura materna, mesmo quando es 

tã presente ao seu lado e está pronta a lhe dar 

cuidados, sendo esta inaptidão conseéutiva e devi 

vida provavelmente a ruptura$ dos vínculos que a 

criança havia estabelecido com figuras maternas 
,) 

(ou claramente, a carências anteriores). Em todos 

os casos, a'car;ncia materna implica uma insufici 

ência de interação entre a criança e uma figura 

materna. 

Bowlby estudou também as consequências da separação da 

mãe e do filho numa idade mais tardia 'e concluiu que elas -sao 

também mais importantes do que geralmente se pensa. -A separaçao 

desencadeia um labor de luto, semelhante ao que se observa no a-

dulto. Constatou que a perda por falecimentc.tanto durante os 

cinco primeiros anos de vida quanto no decorrer dos cinco anos 

seguintes, era um antecedente significativamente mais frequente 

entre os doentes dos hospitais psiquiãtricos entre as pessoas que 

apresentavam psiconeuroses ou dist~rbios psicossomãticos. 

Bowlby atribui especial importância aos estudos que re~ 

saltam uma correlação entre os lutos vivenciaéos na infância e os 

estados depressivos, observando uma analogia entre o desgosto e a 

a f 1 i ç ã o d o c u I t o e a f a s e d e d e s e s p e r o n a r e,aç ã o ã s e p a r a ç ã o, 0-
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corrida na criança peqúena. . ' 

.: 
O desapego defensivo que suced~ iaQ desespero da criança 

pequena, s en tido por uma separação frus trau'te de longa duraç ão, iE, 

capacita o indivIduo a normalmente superar sua dor e o predisp~e 

a reações depressivas. A correlação entre lutos precoces e rea-

-çoes depressivas pode ser um dos efeitos ,mascara'dos de uma separ~ 

ção'intensa e prolongada na mais ternra infancia e esse efeito po-

de muito bem escapar a observação, ate que as situações recipitaE. 

tes reativem uma patologia latente, ,o que, se conclui, conforme e~ 

tudos clínicos realizados nesse sentido, e que a separação da mãe 

ê muito perigosa, especifialmente no momento em que a verdadeira 
. ) 

relação objetal se estabelece, o que normalmente ocorre a partir 

do se~imo ou oitavo mis ou no final do primei~o ano de vida. 

Entre os estudiosos da psicologia de desenvolvimento que 

tambem se preocuparam com a separação mãe € filho e suas consequiE, 

cias ressaltamos ainda D. Burlingham e Ana Freud que em suas pe~ 

quisas constataram que a separação mãe e filbm acarreta distur---

bios marcantes, desde a segunda metade do ,primeiro ano de vida, e 

que a angustia criada em consequincia desta separação persiste'mui 

tas vezes ate a idade de dois ou tris anos. Em seus estudos com 

crianças carentes e institucionalizadas assll!lalam tambem a mudan-

ça observada entre crianças pequenas, desdeqt1e se decidiu desti-

nar a cada uma delas uma pessoa que deveria Besempenhar relativa-

mente o papel de substituto materno. Todas ~ crianças manifes--

taram muito rapidamente um apego espontâneo intenso e, a princ!--

pio, ansioso com relação ao substituto mater~. Estabeleceram re 

lações sociais com maior facilidade e se mos~raram mais acess!---

veis às influincias educativas. Porein foi C:I>ustatada também, que 

em face da rotatividade do pessoal encarrega~o de lidar com a cri 

I 

,I 
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ança na instituição, não era possível a&segurar a cada criança os 

cuidados de um substituto materno Gnico ~ que cada mudança de fi-
~ 

gura materna equivalia a uma nova e dolorosa separação para a cri 

ança. 

J. Robertson (290) num estudo clínico distinguiu três 

- - -fases como reaçao a separaçao: 

a) uma fase de protesto, durante a qual a criança chora 

mostra sinais de sofri~ento agudo e lança mão de to-

dos os meios limitados de que dispõe para tentar re-

encontrar sua mae. 

b) uma fase de desespero, durante a qual a criança esti 

cada vez mais desorientala, fecha-se em si mesmo e 

-reduz seus esforços de reconquista da mae que parece 

considerar perdida para sempre. 

c) uma fase de recusa, ao longo da qual a criança se com 

porta como se, se instalasse ~a separação, aceita os 

cuidados de qualquer substituto materno e perde qua! 

-quer apego por sua mae. 

~ 

J. Robertson, acompanhou um grupo de crianças apos sua 

volta da instituição a companhia dos pais. o comportamento des--

sas crianças na família parecia depender muit~ da fase das reações 

ã separação, em que a criança se encontrava quando esta ocorreu. 

A criança que não havia atingido a fase de desapego, e sobretudo, 

08 que estavam ainda na fase de protesto, manifestavam certa an--

gustia em seu comportamento; agarravam-se a mãe mais do que an-

tes~ seguiam~na por toda a parte e ficavam anciosos quando ela se 
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afastava~ meamo que tcsse per pouco tempo. Esse tipo de comport~ 

menta eta particularmente nitido entre todas as crianças que ti-

nham tido, anteriormente, boas relações com suas mães e que ti-

nham sofrido mais que separações relativamente curtas. 

No caso de uma separação de breve duração, essas rea-

-çoes e esses tipos de comportamentos aparecem, tanto imediatamen-

te apos a reunião com a família e a mãe, quanto, ao contrário, a-

pos certo período caracterizado, a princípio, por uma indiferença 

despr~ndida ou por uma hostilidade aberta com rejeição da mãe. 

Apos algumas semanas, estas manifestações de ansiedade 

~esapareciam, mas uma nova ameaça de separação bastava para reati 

vã-las. Essa sensibilidade peculiar ã angústia de separação par~ 

ce ser um dos efeitos manifestos da separação e pode permanecer 

por muito tempo escondida ate que um episódio da vida familiar da 

criança a revele. 

Uma serie de outros autores, estudaram pesquisaram e de~ 

creveram dificuldades relacionadas ã separaçao mãe e filho. Entre 

-esses, Jessner e seus colaboradores, afirmam que, as reaçoes das 

crianças após uma breve hospitalização para submeter-se a uma a-

migdalectomia caracterizavam-se por apego obcessivo aos pais, in-

sania etc, que seriam devidas muito mais ã ansiedade experimenta-

da nessa situação de separação dos pais e de admissão num meio no 

-vo que a operaçao em si. A vulnerabilidade ~s ameaças de separa-

ção e a superdependência são as. reações mais frequentes observa--

das entre as crianças pequenas que voltam a companhia de sua fam! 

lia apos uma hospitalização. As crianças que mais sofrem com es-

sa separação e que demonstram, na volta, os distúrbios mais evi--
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dentes, são aquelas que, já antes ·davam ~rovas de uma fragilidade 

enSlosa ou de uma estrutura pre-~eurõtica. 
'. 

-C. M. Heinicke (176) mostrou que essas reaçoes ao re-

torno eram mais marcantes entre as crianças que estiveram comple-

tamente separadas dos pais e, menos intensa, naquelas para quem 

-a separaçao era parcial, como por exemplo, aquelas que recebiam, 

visitas do pai. Para estas a resposta a mâe era particularmente 

negativa, seja por uma atitude desprendida, seja por rejeição ati 

va. Manifestavam todavia todas as preferências marcante pelo pai, 

que as havia visitado. Algumas agarravam-se a êle e protestavam 

contra a menor de suas ausências. Porem, três ou quatro semanas 

mais tarde, todas essas crianças pareciam ter 
.) 

readquirido, . mais 

ou menos seu estado normal. 

o interesse pelo estudo é compreensão da interação mãe 

e filho no entanto nao se r~duz aos limites da Psicanales. A 

-preocupaçao com o conhecimento do comportamento social de animais, 

em diferentes especies, principalmente ~m primatas, levou e-

t51ogos a se dedicarem i pesquisa sobr~ a interação da -mae com 

seus filhotes. Nesse sentido, destacam-se estudos sobre bebês, r!, 

alizadcs por Schaffer, baseados em metodologia e referencial teõ-

ricos da Etologia. A originalidade desse autor' reside em ter in-

troduzido variáveis cognitivas para a explicação de certos compor 

tamentos humanos, mais especificamente, o comportàmento social na~ 

cido da interação mãe-filho. Em seu livro fine Growth of Sociabi 

lity", apud Guirado, Schaffer relata sobre a Daneira pela qual os 

bebês formam as relações sociais primárias e QS mecanismos cogni-

tivos que as possibilitam. Considera, na verdade, as aquisições 

que faz o bebê, na conquista de um comportamento social maduro, 

partindo de seus recursos perceptivos no nascimento e formando es 
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truturas cogni tivas em 'seu processo de c'rescimento. A este res-

peito, afirma que, durante Q pri~eiro ano de vida, sucedem-se três 

. momentos nesse processo: 

a) a diferenciação dos seres humanos como uma classe -a 

parte do resto do ambiente; 

b) o reconhecimento de certos indivíduos como familia-

res; 

c) e a formação de veículos .específicos. 

Schaffer sustenta que o comportamento social não e dis-

tinto de outras formas de comportamen.to: as respostas que o indi-

víduo dã ã parte social do seu ambiente baseiam-se nos mesmos pr~ 

cessos fundamentais (de atenção, percepção, aprendizagem e reten-

çio) das respostas dadas a objeto in&nimados. Cognição e coopor-

tamen to s o cia 1 não s ao, por tan to, ca te gor ias s epar.adas. Alem di s-

80, em todo este trabalho, verifica-se que D bebê e um elemento a 

tivo em seu. desenvolvimento e na interação, contribuindo desde o 

início, com padrões biologicos, pre-programados ou adquiridos a 

partir da experiência, na modificação contInua de estruturas cog-

nitivas centrais que, para êle, são um processo de codificação ou 

representação que intervem entre o estímulo e a resposta, de tal 

forma que, estímulo so serã efetivamente estímulo se puder se as--
. similado por es·ta estrutura cognitiva. o organismo infantil tem 

o papel de organizador de suasvãrias experiências e das mudanças 

.nele processadas, como se possuisse mecanismos reguladores endog~ 

nos, ate certo ponto inatos. 

Schaffer atribui, tambem,. importância capital ã perce~ 

ção, na fase inicial da vida, afirmando que ao inves de serem uti 

-- -..., 
../ 
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lizados inpulsos (drives) para a explicação do comportamento so-

eial, seria mais proveitoso conc'bi-lo c~mo tendo origem nos en-

contros perceptivos da criança com outras pessoas. Assim, ressa..!. 

ta um momento inicial no desenvolvimento, em que o bebê responde 

a estímulos, detendo sua atençao na observação de alguns, como se 

selecionasse impressões sensoriais. o rosto humano, neste caso, 

parece ser um estJ:mulo "preferido" porque.reune condições de es 

timulação a que, isoladamente tambem se dedica atenção (movime~ 

tos e contraste, por exemplo). Esse estímulo torna-se então, mais 

conspícuo ã criança, do que outros, provenientes de objetos inani 

mados. Por outro lado, o bebê, desde o nascimento, emite sinais 

que se prestam ã comunicação, muito ,~mbora não tenha consciência 

disso. o choro e o sorriso são alguns exemplos. Estes sinais re 

guIam a estimulação necessária e passlvel de obtenção. Estas res 

postas-sinais vão· gradativamente, se restrigindo ao objeto biolo-

gicamente adequado, porque a aprendizagem determina a que tipo de 

e~tímulos o bebi responderá; e, na medida em que isto ocorre, au 

menta sua capacidade de processar informação~ produzindo alguma 

mudança no sistema ou estrutura cognitiva do bebi, isto -e, aumen-

ta a quantidade de informação que pode ser assimilada. A princ!-

pio, por exemplo, todas as pessoas são tratadas da mesma maneira, 

depois são tratadas conforme o grau de familiaridade e novidade 

que tiverem; o que significa que esta se dando alguma transfor--

mação na base da "responsividade" do bebi ao· seu ambiente. A a-

tenção da criança não sera mais, determinada, portanto, apenas pe-

las características sensoriais do estímulo que encontra, mas sim, 

cada experiincia atual pod~ ser rela6ionada com o passado e comp~ 

rada a traços de memória de experiincias previas. o próximo pas-

so a ser dado pela criança e o de se mostrar interessada pelo es-
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Címulo familiar (ou pelo novo, quando este se apresentar num grau 

ótimo de incongruência com o conhecido) e se utilizar dos sinais 

que lhe são disponíveis, para manter a proximidade cesse estimulo. 

Estas respostas de busca de proximidade tornam-se evidentes aos se 

te meses e tem sua contrapartida nas respostas de evitar indiví--

duos ou estímulos não familiares. o efeito combinado desses dois 

fatores; o de asseguraT que as pessoas não variem mais: as rela 

ç~es sociais tornam-se diferenciadas e o prDcesso de aquisição da 

noção de conservação do objeto se com~leta. Segundo" Schaffer, to 

da esta evolução só e possível devido ã natureza do funcionamento 

cognitivo. Antes as "representações centrais" (como êle denomi-

ria os processos cognitivos), construídas sobre encontros passados, 

somente poderiam ser evocadas por meio da experiência sensorial ;0 

agora, no entanto, existem indicações de que o bebê pode, espon~~ 

neamente recorrer a elas, isto ê, ; capaz de ulembrança", bem co-

mo de reconhecimento. Esta maior mobilidade das r~presentações 

indica que o bebê pode estabelecer relação com objetos ausentes e 

indicar uma" ação plinejada em direção a eles e, não apenas, depe~ 

der da estimulação sensorial presente. A mãe não ; apenas um com 

plexo de experiências sensoriais, mas sim, transformou-se num ob-

jeto internalizado, que pode ser lembrado de tempos em tempos, e 

para o qual a criança pode permanecer orientada enquanto explora 

suas redondezas, podendo inclusive, servir como elemento de comp~ 

raçao, em encontro com outras pessoas. 

Segundo Schaffer, por ter a criança a habilidade cres--

cente de representar para si a outra pessoa, em sua ausência, es-

8a imagem internalizada lhe fornece a segurança que antes, só a 

presença física fornecia. Quanto mais firmemente se estabelecer 
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a representaçao intern~ e quanto mais f~cilmente a criança puder 

evoci-Ia, maiores serio os inter~alos de tempo nos quais ela pode 

se lançar ã exploraçio de terrenos desconhecidos. No curso de 

f:·ais explorações ela encontrará, cada vez1l8is, objetos novos e 

pessoas desconhecidas e com a familiarização crescente com eles, 

irá atenuando o medo de estranhos. 

Para que esses processos descritos acima ocorram, no en 

tanto, um fator vital ê o tipo de relação que esta criança mantem 

com os indivíduos ou estímulos que acabam se tornando familiares 

para ela. o autor sustenta ser esta relação de natureza sincrôni 

ca ou sintônica, ou seja, uma interação em que os comportamentos 

-de um dos parceiros provoca alguma reaçao no outro e vice-vers? 

Segundo Schaffer, quando surge a resposta diferencial ao 

estímulo familiar e a fuga do estímulo desconhecido, estão lança-

das as bases para o aparecimento de uma relaçio que e consideraia 

., . -por muitos autores como t~p~ca entre mae e criança, ou, entre cri 

ança e pessoa que está sempre junto dela: o apego. Este -e con-

siderado como uma característica fundamental ~a relação mãe-filho, 

inferindo a partir de um conjunto de respos.tci!S destinadas a pro-

vocar interação social afetiva. Indica um dos elementos mais s~m 

pIes e básico do comportamento social, ou seja, a tend;ncia a pr~ 

curar a proximidade de certos outros membros ~a especie. Embora se 

expresse sob diferentes formas, o apego representa uma tend;ncia 

verificada quase que universalmente entre animais e homens. 

Como observamos, autores de várias ttend;ncias são de 

certa forma, unânimes em ressaltar de maneira mais ou menos seme-

lhantes como se dá a interação mãe e filho, bem como, os prejuí-
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zos que acarreta a qcebra desse v~nculo para o desenvolvimento da 

criança, principalmente, se esta:separa~io ocorre durante os pri-

meiros anos de vida. Todavia os efeitos a esta variam segundo a 

fase de reação ã separação na qual se encontra o sujeito, depen--

dendo esta, por sua vez de fatores tais como a idade da criança 

no momento da separação, a duração da separação, a existência ou 

não de um substituto materno durante a separação"a .manutençao dos 

contatos com os pais e a qualidade da adaptação das relações an-

tes do episódio da separação. 
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2. ADOÇA0 

2.1 - Histérico 

A adoção de crianças existiu sempre, desde a antiguidade. 

Para falar apenas da sociedade Ocidental~ podemos dizer que ja 

o C~digo Justiniano registra exemplos desta:pratica, os quais 

certamente como toda norma codificada, devem ter sido o resul­

tado de situações pragmaticas que aos poucos foram se ratifi-­

cando e passando a tomar formas l.!gais no direito roma:lo. 

Possivelmente, na sua origem, adoção teria tido comó u­

ma de suas razões basicas, assegur~r a um indivíduo sem descen 

dincia não s~ a perpetuação do culto ao antepassado, como tam­

bem preservar sua estirpe de extinção somado a isso deveria ha 

ver tambem em jogo razões de ordem econômica. As sim, quando um 

casal não tinha descendentes natural, logo procurava na adoção 

a solução do seu problema, elegendo uma pessoa para ficar com 

a herança e dar continuidade ao patrimônio da família. 

Contudo, essa pratica não teve vigincia uniforme em to-

da Europa. Alguns paises demoraram algum tempo em admiti-la e 

muitos, quando o fizeram, foi com certa reserva. As leis euro 

peias refletem claramente a desconfiança que inspirava, dpter­

minados setores, essa nova instituição que procurava superar os 

impasses criados pela natureza atraves de um expediente jurídi 

co. 
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Serias restrições pesavam desd~ o início sobre o proce~ 

80 de adoção, limitando não só a ~dade dos pais adotivos, como ain 

da condicionando a operação jurídica ao consentimento dos pais na 

turais ou biologicos. 

A"forma de adoção mais utilizada ate meados do seculo xx 

foi"a da adoção simples inspirada no direito romano. Esta adoção 

confere ao adotado um n6vo estatuto legal frente aos seus pais a-

dotivos. Confere direitos e" obrigações em relação aos pais e vi-

-ce-versa. No entanto nao se considera o adotado totalmente como 

filho. Os direitos recíprocos de sucessão, são limitados, o ado-

tado esta unido legalmente só aos pais adotantes e não a família 

destes. Os laços com sua família natural, ou seja sua família de 

origem, não se rompem de todo e finalme~te a adoção é revogavel 

com o consentimento mutuo. 

Outro tipo de adoção, tambem previsto p~lo Codigo Justi 

niano, é o da Adoção Plena. Nessa modalidade, também atualmente 

em uso, ao se atribuir a situação de filho ao adotado, desliga-o 

de qualquer vínculo com os pais biologicos e parentes, consignan-

do-lhe o nome dos pais adotivos como pais, bem como o dos seus an 

tecedentes. A Adoção Plena e irrevogavel, ainda que aos adotan--

tes venham a nascer filhos, aos quais estão equiparados os adota-

dos com os mesmos direitos e deveres. 

Como se disse, a adoção legalizada não foi sempre uma 

pratica muito difundida na sociedade Ocidental. Pouco a pouco,p~ 

rem, foi ela conseguindo maior espaço, especialmente depois da c~ 

tãstrofe da Segunda Guerra Mundial, que deixou muitas crianças na 

orfandade. 
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. . . 
A experiência tem mostrado ser a adoção uma instituição 

em que se pode confiar e que pode ser convertida numa autênti-

ea filiação, apresentando-se como uma solução eficaz não sõ p~ 

ra os casais sem filhos, mas sobretudo no atendimento a infân-

eia abandonada ou privada dos cuidados mais elementares. 

2.2 - Desenvolvimento do Processo de Adoção 

2.2.1 - Elegibilidade 

Na instituição incu'iliida de promo~er o bem-estar 

do menor em ncisso meio, a Funabem, o processo de adoção 

vem sendo incrementado e sistematizado dentro de normas 

e principios voltados para o verdadeiro sienificado des-

se processo. 

Assim, no desenvolvimento do processo de Adoção 

são observados aspectos jurídicos e psicossociais. 

o trabalho e realizado por uma equipe inter-pro-

fissional composta de Advogado,psicõlogo e asso sociais, 

que utilizam instrumentos e tecnicas inerentes a sua pr~ 

fissão, objetivando detectar dados objetivos e subjeti-

vos que justifiquem a elegibilidade fto candidato ã Ado-

-çao. 

A clientela atendida compreende: 

o menor em situação irregular; 

a família interessada em adotã-Io. 
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o menor em situaç~o irr~gular ~ encaminhado pelo Juiza­

dO,de Menores, is instituiç~es ~Fundaç~o Rom~o de Mattos Duarte" 

e "Fundaç~o Estadual de Educação do Henor". O serviço de Adoção 

da Funabem atende a todos esses menores internados nessas insti-­

tuições. 

As famílias interessadas em participar na soluç~o da 

problemática do menor em situaç~o irregular candidatam-se a subs­

tituir a família de origem desses menores. 

Com o menor institucionalizado e feito um estudo para 

dectar as causas psicossociais do seu abandono, bem como suas 

'expectativas em torno do atendimentó de suas necessidades básicas 

ou seja a sua colocação numa família que possibilite o atendimen­

to dessas necessidades. 

Neste estudo, tem-se observado que a criança privada dos 

cuidados maternos, tendo passado a viver na instituição, tem o 

seu desenvolvimento retardado tanto no aspecto físico como psico~ 

social e, em casos extremos, ate apresentam sintomas de doença fi 

sica e mental. Os efeitos dessa separação se fazem notar logo no 

início, e isso e válido tanto para a criança maior como para o 

bebê, não sendo difícil constatar com bastante evidência o atraso 

de maneira global em seu desenvolvimento psico-motor, c6gnitivo so 

eia1 afetivo e emocional. 

Outro aspecto importante que observamos na criança ins­

titucionalizada são as expectativas, que se desenvolvem com a ida 

de, em torno de sua colocação numa família. Vários são os fato-­

res que interferem direta ou indiretamente nessa problemática, f~ 

tores estes que se expressam atraves do seu comportamento, mani-­

festo e latente, frente aos estímulos que lhes são apresentados. 
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Em princIpio, a expectiti~a bisici de to~a criança, seja ela aban 

donada ou não, ê ter uma casa, u~a famllia, ser aceita, e poder 

ser satisfeita em suas necessidades basicas. Quanto mais nova for 

a criança e consequentemente menor experiência de vida tiver (se-

jam elas positivas e/ou negativas) mais simples sera sua atitude 

e mais facil sua adaptação ao novo lar. A expectativa da criança 

ainda não racionalizada ê a da simples satisfação de suas necessi 

dades básicas. 

A medida que a criança vai se desenvolvendo dentro de u 

ma instituição, vai tendo consciência de sua real situação. Seus 

anseios em relação a sua colocação v~o tomando formas diversific~ 

das em função de suas experiências, angGstias e fantasias. 

Nas crianças maiores, 
4' • 

obserlam-se comportamento t1p1COS 

de insegurança frente ã situaçao nova (adoção). Inicialmente, a-

titude de aproximação a qualquer pessoa que visite a instituição, 

co'm o passar do tempo, atitude de afastamento, em função basica-

mente do mêdo de, ao se entregar, ser rejeitada novamente. 

A colocação de uma criança na fam!lia adotiva, não re-

percute apenas nela e sim em todas as outras que com ela convivem. 

Quando a criança ê devolvida pela famllia ã instituição, 

esta devolução não ê apenas sentida comO um fracasso dessa deter-

minada criança e sim, por todas as outras que' aumenta o seu n!vel 

de expectativa em relação a suaprõpria colocação. 

Uma colocação satisfatõria pode aumentar o sentimento de 

auto confiança'de algumas crianças, como pode aumentar o sentirnen 

to de rejeição, fracasso e ou inferioridade de outras crianças 

que ja foram devolvidas, dependendo da situação envolvida e de 
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• uas pr;prias caracterIsticas de personalidade. 

". 
Em sIntese, a expectativa da criança frente à possibili 

dade de adoção varia de criança para criança, em função de S48 

idade do abandono; 

condições' do abandono; 

ambiente vivido depois do abandono; 

idade da colocação na famIlia; 

experiências vividas ap;s a colocação; 

consciência de sua real situação. 

o conhecimento da situação do menor institucionalizado, 

de modo geral, oferece subsídios para a orientação dos candidatos 

interessados em adotá-los. 

Quanto à clientela família, também dela e feito um estu 

do com o objetivo de elegê-la para adoção, com base em criterios 

jurídicos e psicossociais. 

Observa-se se a famIlia, enquanto grupo social, e capaz 

de proporcionar à criança, condições mínimas de bem estar, signi-

ficando estas condições, o atendimento às necessidades básicas de 

saúde, segurança social e afetiva, educação e recreação. 

Hã, tambem, no decorrer desta primeira fase, a tentati-

va de esclarecimento e reflexão sobre a situação de carencia de 

que são portadoras as crianças abandonadai, e quais suas possíveis 

consequências no relacionamento pais e filhos, a fim de que o ca~ 

didato tome consciência nítida da responsabilidade e da complexi-

dade decorrente da adoção de uma criança abandonada. 
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Em sentido ab'rarigente o 'problema envolve aspectos jur!-

dicos e psicossociais. '. 

1. Aspectos Jurídicos 

No que concerne aos aspectos jurídicos, são avalia­

dos os seguintes dados: 

idade mínima para adotar 

idade máxima para adotar 

se estar casado há 5 anos; 

30 anos; 

~l anos; 

o ad~tante deve ser pelo menos 16 anos mais ve-

lho que o adotado. 

prova de consentimento do adotado, ou represen­

tante legal, se for incapaz ou nascituro. 

2. Aspectos psicossociais 

Em relação a esses aspectos são considerados: 

2.1 - Motivação em, torno da adoção. 

Esta ê observada a partir do motivo que esti-

mulou o candidato a pensar em adoção. Se sua moti-

vação está diretamente relacionada ao desejo de ter 

um filho ou ê a adoção um meio de preencher necessi 

dades outras. 

Nesta avaliação ê levado em consideração o in 

teresse do candidato em participar do processo, as 

justificativas, verbalizadas ou não, sobre o que si& 

nifica para ele a adoção. 
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2.2 - Compreensão da FamIlia sobre a sit~ação do menor em estado 

de abandono. 

Esta; percebida a partir do que o candidato apresenta acer 

ca da problematica psicossocial da infância abandonada e consequê~ 

eias da mesma na formação de sua personalidade. 

Observa-se ainda como o candidato reage frente a uma situa­

ção concreta, por exemplo, quando visita uma instituição de meno-­

res abandonados e o seu posicionamento frente a essa .realidade. 

2.3 - Expectativa do Candidato com relação ao atendimento do futu 

ro filho adotivo 

Esta observação e feita a partir da flexibilidade ou r1g1-­

dez que o candidato apresenta durante as reflexões e esclare~imen 

tos que são feitos a respeito: 

das necessidades basicas do menor a serem satisfeitas; 

da importância de uma famIlia organizada e estavel na 

formação de sua personalidade. 

Observa-se tamb;m as colocações do candidato sobre o que e~ 

pera obter em relação ã gratificação de suas necessidades e o que 

significa para êle o ato de adotar; se ê a busca do filho ideali 

zado, a resolução de conflitos, a afirmação social ou a afirmação 

de pap;is masculino ou feminino. 

A percepção da famIlia Com relação ao filho adotivo, envol-

ve aspectos emocionais, sociais e culturais. Ligados a estes as-

pectos estão a aceitação ou não do casal com relação a sua esteri 

lidade, a pressão que os casais sem filhos sofrem por parte da so 
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ciedade. , . 

2.4 - Dinâmica Familiar 

Neste aspecto, observa-se como se desenvolvem as funç~es e 

relacionamento familiar: 

qual ê a figura predominante da relação e se são dividi 

das as responsabilidades; 

se há dependência ou não por parte de um dos conjuges e 

como esta forma de ser e encarada por ambos; 

como cada cônjuge se coloca em relação ã abertura de di 

álogo, isto e, se têm liberda~e de colocar um para o ou 

tro, o que lhes desagrada ou se têm mêdo de magoar, ou 

se ficam inseguros em relação ã reação do outro; 

a expectativa em torno do seu casamento (numro de filhos 

desejados) e as reaç;es frente ao momento atual; 

no caso de uma frustr.ção, como se posiciona diante des 

sa realidade e como suas -reaçoes estao se refletindo na 

convivência familiar, no aspecto de maior ou menor es-

treitamento dos laços afetivos e conjugais. 

Com relação ã posição do candidato ante sua esterilidade,o~ 

serva-se ate que ponto este aspecto e aceito com naturalidade. 

Tenta-se avaliar atraves dos mecanismos de defesa utiliza--

dos pelo casal, se suas reaç~es emocionais em relação ã impossibi 

lidade de procriar e forte denunciadora de frustração e insegura~ 
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ça pessoal ou' se e peréebida e aceita co"mo um fato natural. 

o casal que demonstra dificuldade com a impossibilidade 

para ~procriar pode expressar sentimentos de insegurança, e/ou cer 

ta rigidez de comportamento. Em geral sera difícil para êle, du-

rante o desenvolvimento do menor adotado, ter a abertura necessa-

ria para falar-lhe sobre sua condição de filho adotivo, principa! 

mente, porque, não falando para o filho nem para outras pessoas, 

conserva a fantasia de que sua integridade e~:relação a area am!:. 

açada ficara protegida. Dessa maneira havera uma gratificação em 

relação ã sua afirmação pessoal, ligada diretamente ã area mobili 

. .zadora do conflito, que no caso, serta a impossibilidade de pro-

criar, ou seja sua esterilidade. 

A esterilidade geralmente qJando não i aceita pelos con 

juges, pode acarretar conflito no relacionamento conjugal. O grau 

de consciência e aceitação do casal acerca desta realidade revela 

como se desenvolve a dinimica familiar. 

Tratando-se de casal com filhos, observa-se ainda: 

-a compreensao que este tem a respeito do desenvolvi 

mento da cria~ça; 

como lida com situações apresentadas; - -se sao ou nao 

pessoas abertas ao dialogo com os filhos; 

flexíveis ou não a compreensão de determinados' com-

portamentos dos mesmos. 

interessados ou não em saber '0 que ocorre com eles. 

Ainda são levantados atravis do histórico de vida do 
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candidato outros dados,' tais como: 

educação familiar; 

instrução e nível de aspiração; 

relacionamento e posição dentro do grupo familiar 

(se era o filho preferido ou não, se seus pais eram 

pessoas flexíveis ou rígidas, o que esperam dos fi­

lhos em relação ã educação dos mesmos e se essa foi 

correspondida). 

habitos, atitudes e valores recebidos e disponibili 

dade para aceitação ou reformulação desses valores. 

quanto aQ ambiente em (lue vivem, observa-se a loca­

lização e aspecto higii~ico; o que a casa transmi­

te em m~teria de segura~ça, organização, saúde etc. 

no aspecto de lazer, qual a importância e preferin-

cia dada pela família; se participam de grupos as-

sociativos ou da vizinhança; se valorizam as .amiza 

des; se se mostram disponíveis para programações re 

creativas, no sentido de um pleno desenvolvimento do 

menor; ou se se constitui um grupo fechado sem ne­

nhuma predisposição nesse sentido. 

quanto ã religião: que importância e influincia tem 

esta para a família, se constitui um meio de repre~ 

são muito forte dificultando maior abertura nO'rela 

cionamento social, levando a família a tornar-se um 

grupo fechado e preconceituoso, capaz de prejudicar 

o desenvolvimento dos filhos, ou se a religião fav~ 

rece o relacionamento interpessoal, levando a famí-
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lia a uma abertura e c01:lpreensão· do comportamento humano. 

2.2.2 - Acompanhamento 

Concluída a elegibilidade do candidato, tem início a fase 

do acompanhamento com a apresentaçao pessoal de uma criança. Du-

rante essa apresentação, as reações e atitudes de ambas as partes 

candidato/criança, são ob&ervadas pelo psic~logo e assistente so-

cial, responsaveis pelo caso, para posteriores esclarecimentos que 

se fizerem necessarios. Uma vez que a orientação dos futuros pais 

~ubstitutos, bem como a preparaçio da criança a ser colocada i de 

importância vital. 

o fato de dar ã criança a oportunidade de saber alguma coi 

sa sobre seus pais substitutos, antes que seja levada para a com-

panhia da família, assim como aos pais, a oportunidade de saberem 

um pouco sobre a criança i fundamental para a boa integração das 

partes. Pois sabe-se que o sucesso ou fracasso da colocaçio de-

pende tanto da atitude da criança como da capacidade de compreen-

são e aceitação por parte da família adotante. 

Posteriormente i realizada a apresentaçao do perfil psi--

cossocial da criança. Na oportunidade os candidatos a Adoção são 

informados do histSrico de vida da criança, bem como do seu desen 

volvimento psicofisiol~gico durante sua permanência na institui--

-·çao. 

Na medida do possível, procura-se eleger candidatos ade--

quados, ou seja que apresentem as condições basicas ao atendimen-

to das características e carências pessoais da criança. 
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Os candidatos são esclarecidos pelo psicólogo a respeito 

do desenvolvimento e comportamento que a criança apresenta 
, . como 

consequência de sua situação, bem como, o comportamento que pode-

rã vir a apresentar tambem em consequência do trauma do abandono 

e de suas i~plicações. A fim de facilitar maior aproximação en-

tre, os futuros pais adotivos e a criança na instituição e, depen­

dendo dos laços afetivos estabelecidos nesse perIodo~ bem como da 

idade que tenha a criança a ser adotada, poderá esta sair a pas-

seios e ate ficar um ou dois fins de semanas em companhia da fam! 

lia para que possam melhor se conhecer. Esse processo introdutõ-

rio e cumprido normalmente em todos os casos, pois, como e sabi-

do, nada assusta mais uma criança pequena do que ser deixada com 

pessoas estranhas, principalmente tratando-se da criança que já 

fo! abandonada por sua famIlia de origem. 

Para a criança a separação e a colocação num novo lar, a-

cham-se sobrecarregadas por emoções como: mêdo, -apreensao, raiva, 

desespero e culpa, o que pode ser expresso sob tantas formas quan 

tos forem seus mecanismos de defesa. 

Passada essa primeira fase de conhecimento, cujo 'perIodo, 

em questão de tempo crono~õgico, e bastante relativo e prõprio de 

cada situação, realiza-se uma entrevista do candidato ã adoção com 

os tecnicos responsaveis pelo caso. Tambem e feito uma investig~ 

çio a fim de siber como está o envolvimento da criança com os seus 

futuros pais adotivos. Na entrevista com os candidatos são discu 

,tidos e analisadas as expectativas, bem como o relacionamento ini 

ciado e as condições que indicarão, ou não o inIcio do estagio pr~ 

batôrio, sendo e~te tambem inserido no perIodo de acompanhamento. 
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2.2.3 - Estágio Probatório 

. 
~ 

Havendo-se decidido pelo estigio probat5rio, i encaminha-

da uma solicitação ao Juizado de Menores no sentido de que este 

conceda a guarda da criança aos candidatos eleitos, bem como, o 

seu desligamento da instituição. Ao ser atendida esta solicita--

ção, a criança i retirada da instituição para o convício da famí-

lia. 

Nesta ~ltima fase do processo de Adoção realiza-se o acom 

panhamento propriamente dito, com duração midia de seis meses. Os 

contatos dos ticnicos com a família adotante são realizados atra-

vis de entrevistas e visitas domiciliares numa frequência bimen--

sal, ou de acordo com as características e necessidades de cada 

caso. 

O objetivo do acompanhamento i avaliar o ~esenvolvimento 

global do menor adotado ou em vias de adoção, bem como, sua inte-

gração ao novo lar ~ vice-versa ou seja, a integração da família 

com o menor. 

As entrevistas de acompanhamento, -sao realizadas em grupo 

ou individual. Quando em. grupo, estes sao formados por três ca-

sais compondo no miximo doze participantes contando com os filhos. 

No contato mantido com os grupos(adotantes/adotados) -sao observa 

dos aspectos relativos a ambas as partes ou seja: 

cuidados dispensados ao menor por parte da família; 

se o ambiente familiar como um todo, esti proporciona~ 

do ao menor adotado condições favoraveis ao seu desen 

volvimento. 
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se a criança' estã' identifica'ndo e assimilando o ambi-

ente como seu, bem c~mo, se 'sentindo como um dos ele-

mentos integrantes do mesmo; 

se as pessoas pertencentes aquele grupo já lhe são fa 

miliares; 

como a famIlia está lidan~o com as reaç~es apresenta­

das pelo menor; 

como o menor vem respondendo a esta nova situação em 

relação ao seu desenvolvimento como um todo. 

Com base nas informaç~es obttdas, a famIlia e orientada, 

conforme a necessidade apresentada no momento. Geralmente e nes-

ta fase que se obtem maior conhecimento em relação ã situação em.e. 

cional da famIlia, como tambem sobre as condiç~es desta para con­

viver com suas limitaç~es. Principalmente daquelas portadoras de 

maior conflito concernentes a sua esterilidade, ou seja, a incap~ 

cidade para procriar, razão pela qual, o tempo de duração, desta 

fase está diretamente ligado ã maior ou menor dificuldade aprese~ 

tada pelo casal em conviver com a sua limitação, já que, esse as-

pecto influencia no relacionamento familiar, ou seja, pais e fi--

lhos adotivos. 

Observa-se com frequência, durante a fase do acompanhamen . -
to, a resistência dos pais adotivos para informar a criança sobre 

sua verdadeira origem e atual condição de filho adotivo. Nesses 

casos o. assunto e levado ao grupo no sentido de conscientizar os 

pais de que o filho adotivo deve e tem o direito de saber dessa 

verdade atraves de seus próprios pais adotivos e nunca por meio 
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de outras fontes. Está e'sempre a soluç~o mais sadia e menos pr~ 

judicial, preferível àquela de oçultar a verdade, que tarde ou ce 

do aparece e costuma ser contada de maneira destrutiva. 

A maneira de como levar essa informação ao filho nem sem-

pre e facil, deve ser feita de forma delicada, o mais cedo 
~ 

poss~ 

velo Quando se trata do compor~amento humano, nem sempre se pode 

padronizar uma abordagem e obter bons resultados, porem, ate o 

presente, a velha f6rmula vem dando resultados~ os pais aceitam 

os filhos biol6gicos pelo fato de serem seus pr~prios filhos; com 

você foi diferente, n6s não nos limitamo-nos a aceitar você. Você 

foi escolhido para ser nosso filho e por isso o amamos ainda ma~s. 

De acordo com a idade da criança e consequentemente 'seu 

desenvolvimento, ela ira fazendo perguntas que deverão ser respo~ 

didas com sinceridade, sempre delicadamente, sem magoar. 

As entrevistas individuais com as famílias adotantes rea-

lizam-se a medida que são detectadas necessidades de assim proce-

der. 

-As visitas domiciliares sao realizadas geralmente pelo 

Ass. Social sem o aviso pri~io às famílias adotantes. 

A seguir serão apresentados relatos de três casos no de--

correr do acompanhamento. 
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. . 
CASO I 

'. 
A menor nasceu no Hospital Rocha Faria em 23/03/79, -as 

1~:50, de parto normal, sexo feminino, cor preta, pesando 2,330kg 

e medindo 49cm de comprimento. o pai era ignorado e a mãe, M. C • , 

solteira, de 20 anos de idade, cor preta, abandonou-a no pr~prio 

Hospital. 

Face ã situação de abandono da menor e, -nao havendo pa-

,tologia que justificasse sua permanência no Hospital, foi esta en 

caminhada ao Juizado de Menores, em 02/05/79, para as devidas pr~ 

vidências, sendo, em seguida, internada na creche do Educandã~io 

RQmão de Mattos Duarte, com vistas ã Adoção. 

-Na epoca, a menor estava com um mes e quinze dias e a-

presentava quadro clínico geral bom. Por questão de identifica--

-çao passou a ser chamada de D. 

Em 09/05/79, teve início o acompanhamento da menor vi--

sando observã-la em seu desenvolvimento bio-psico-social. Consta 

tou-se que D. passava a maior parte do tempo dormindo, comporta-

mento pr~prio dos recem-nascidos. Paralelamente a essa observa-

ção, tambem foi detectado que ela exibia reflexos positivos pr~-

prios de sua idade como: o reflexo de moro, o de afastamento, o 

da sucção e o da elicitação bem como o reflexo da traça0 e o gi-

rar a cabeça na direção da estimulação da sucção; observou-se 

ainda, que o processo mental de entrada de estímulos se desenvol-

via gradualmente no decorrer dos meses subsequentes, em relação di 

reta com a capacidade de maturação bio-psíquica da menor. 

Decorridos sete meses de sua internação na cheche, D. 
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, . 
passou a ser visitada por um casal de meia idade, de situação so-

cio-econômica media inferior e instrução· do primeiro grau, resi-

dente na zona norte do Rio de Janeiro. Os conjuges estavam casa-

dos há 8 (oi·to) anos, com um filho biológico de 16 anos, do pri-

meiro casamento da esposa. Essa família visitou D., semanalmente, 

durante dois meses. Em 29/02/80, retirou-a da cheche para seu 

lar. D. Estava com 11 meses de idade e apresentava um atraso em 

seu desenvolvimento motor e verbal correspondente a 6 meses (ver 

escala de desenvolvimento na pãgina r 55). Quanto ao aspecto emoci 

onal, parecia sempre apática, parada e desinteressada para reali-

zar qualquer movimento, sem que fosse bastante estimulada. 

Com a idade cronológica de 11 meses, D. sentav~-se sem 

apoio, mantendo o corpo ereto apenas por pouco tempo. Só quando 

apoiada e que conseguia pegar um brinquedo próximo. P:,ocurava ta:n 

bem recuperar o objeto perdido. Contudo só executava tais movi-

mentos com relativa lentidão e apenas quando estimulada. 

Quanto ao comportamento verbal, se motivada por estimu-

lação, balbuciava, imitava bater com a mão na mesa, estranhava pe~ 

soas vistas ã primeira vez. 

Em nível percentual o atraso do seu desenvolvimento fa-

zia representar correspondentemente a 54,5%. 

Um mes depois que D. estava convivendo com a família a 

dotiva realizou-se a primeira entrevista de acompanhamento 
. 

com o 

objetivo de observá-la em seu desenvolvimento, bem como na sua in 

tegraçao ao novo lar. O casal compareceu juntamente com a filha 

(D.) ã hora marcada. Ambos pareciam bastante satisfeitos com a 

decisão tomada. 
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-A esposa, M. ,A .. ; mencionou que" D. nao estranhou a mudan 

ça para sua casa e parecia já es~ar perfeitamente integrada ã fa-
'. 

mília. 

Atribuiu, a rapidez com que D. estava se adaptando, ao 

fato de lhe haver feito muitas visitas na creche quando estava in 

ternada. Informou ainda que ela vinha se alimentando e dormindo 

bem, gozando de boa saúde; parecia apenas um pouco preguiçosa p~ 

ra se movimentar. Por conta disso tinha sido' bastante estimulada 

e ji tinha começado a se arrastar, mostrando mais animaçio para 

mexer em tudo. Também começara a balbuciar, falando as vezes "ma 

mi". Atualmente demonstrava muito apego ao pai; antes tinha mê-

do de sua barba. 

No decorrer,da entrevista, o Sr. S.A. (marido) mostrou-

se carinhoso e dedicado com D.; poucas vezes falou. Comentou que 

di mais assistência a filha durante i noite quando chega do traba 

lho. 

Nesta sessio, observamos que D. já apresentava algumprE., 

gresso, tendo começado a se arrastar, parecendo bem mais ativa e 

animada, embora continuasse bastante gorda e pesada. 

Em 07/05/80, realizou-se mais uma entrevista. Destavez 

.- -s o a ma e, M. A . , juntamente com a filha D. compareceram. -A ausen 

cia do marido foi justificada por motivos de.trabalho. 

Nesta sessio, D. se apresentou mais disposta e exibiu o 

seguinte comportamento: de início quis ficar de pé no colo cada 

mae, colocou a mio na boca e balbuciou, depois preferiu ficar no 

chão e, em pé, apoiou-se na mesa; em seguida impulsionou o corpo 

tentando andar; de vez em quando procurava o rosto da mie com o 
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olhRr e lhe sorria. Em seguida, D., no colo da -mae, mexeu.-lhe no 

cabelo e no rosto, ao que a mie nio demonstrou contrariedade nem 

a repreendeu. Brincou com uma canequinha, colocando-a na beca e 

d~ixando-a cair para que a mie apanhasse (o que esta fez com boa 

vontade). Em seguida, forçou para ir ao chio. Sentada mostrou 

interesse em engatinhar e, sozinha, levantou-se, segurando-se na 

cadeira, mas escorregou e caiu (o macacão de malha que vestia to-

lhia-lhc um pouco os movimentos). Segundo M.A., D. não gostava 

de andador, mas ja engatinhava e ficava de pe ~poiada. 

A respeito da relação familiar, M.A. declarou que seu m~ 

rido estava se apegando cada vez mais ã menina. Quando esta che 

gou a sua casa, ou seja quando D. chegou a sua casa, dormia nor--

malmente cedó, is 19 horas mas agora o fazia as 21 horas, porque 

ficava esperando que seu pai retornasse do trabalho, pois gostava 

muito de brincar e conversar com ele. Continuando seu relato M. 

A. comentou que não interferia com relação a alteração nos hora--

rios porque o pai saia cedo para trabalhar e voltava com saudades 

da filha, sempre disposto a brincar com ela, que balbuciava ao vê-

10. "O pai" disse ela, "da uma grande assistência a essa menina, 

quando saio para o trabalho no Hospital, cuida dela como nunca eu 

imaginei que fosse tão jeitoso". 

Observamos que enquanto M.A. fazia o relato da relação 

familiar concernente ao trato com D., par.ecia bastante emocionada, 

a ponto de lhe correrem as lagrimas dos olhos. 

Na data em que ocorreu esta sessão, D. ja estava com a 

família há 65 dias e revelava boa recuperaçãn do atraso sofrido du 

rante a fase em que esteve institucionalizada, principalmente no 

que se referia a sua locomoção e ao seu interesse em querer fazê-la. 
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Com base nas informaç~es preslarlas pela mie a~otiva, com 

rela~io ao atendimento das ~ecessidades da criança especialmente 

no que se refere ao aspecto afetivo, percebeu-se haver realmente 

uma resposta positiva por parte de D. que vinha apresentando, re-

almente, desenvolvimento em escala crescente. 

Em 19/06/80, realizou-se mais uma sess~o •. Nesta o ca-

sal compareceu acompanhado da filha: D. Ambos demonstravam sa-

tisfação e o Senhor J. A. iniciou a conversa fazendo o seguinte 

comentario: "D. esta com um ano e três meses, vai indo muito bem, 

já começou a andar, balbucia bastante querendo falar e demonstra 

entender muitas coisas, sabe pedir agua e pedir para ir ã rua". 

Durante o relato dos pais, D. se comportava com vivaci-

dade tanto ao brincar, espalhando os brinquedos pela sala, como 

andando c explorando todo o ambiente. 

Procuramos saber do casal como estava se sentindo eo re 

lação ã condição deDo como filha adotada, e se ja haviam refleti 

do quanto ã orientação que lhe deveria ser dada nesse sentido. 

Percebemos que, nesse momento, a mãe novamente emocionou-se dei--

xando-lhe cair as lagrimas e comentou: "esse assunto de falar p~ 

ra a criança a verdade sobre sua ~oção vai ser muito sofrido pri~ 

cipalmente para o pai. Imediatamente o marido retrucou~ -nao se-

rã difícil, desde que sejamos treinados e bem orientado de como fa 

zê-lo". 

Em seguida, o casal foi mais uma vez esclarecido e leva 

do a refletir sobre o assunto. -M.A. com muita emoçao mais uma 

vez enfatizou: "todos nós adoramos esta menina e ja a temos co-

mo se fosse nascida de nós. o meu filho de 17 anos adora D. e nos 



52. 

fins de semana se dedica a ela com muito carinho". 

-Em 23/09/80, teve lugar mais uma sessao. Nesta data M. 

'A. compareceu com a filha e justificou a ausência do marido por 

motivo de trabalho. -Durante a sessao, D. exibiu um comportamento 

ativo, andando sem apoio e com desenvoltura e perdendo o equilí--

brio só por algumas vezes. ,Balbuciava forte, saia andando pela 

sala, ia a caixa ce brinquedos pega uma bola colorida jogando-a 

sorridente contra o chio, continua jogando co~: o bola, com os ge~ 

tos soltos, a expressio alegre e sorridente. Balbuciava, segura-

va a bola e em seguida soltava tentava chutá-la e caia sentada,fi 

~ava siria, olhava para mie, sorria levantava-se em seguida apro-

ximava-se dela e pedia colo. 

M. A. comentou que D. já começara a falar algumas pala-

vrélS CvúiO: papá" mami, água e rua etc, ê bastante ativa e parect! 

entender uma sirie de outras palavras. Continuando acrescentou : 

"D. tem boa saúde, dorme bem e come melhor ainda, por isso fica 

difícil seguir a recomendaçio medica no controle da alimentaçio , 

mesmo assim depois que ela começou a andar diminuiu um pouco do 

peso, está ficando cada dia mais esperta, se deixar ela mexe em 

tudo dentro de casa, nem parece aquela criança parada e desinte--. , 

ressada que há seis meses chegou em nossa casa. Atualmente sen-

timos D. totalmente integrada em nossa família parece ate que nas 

ceu conosco". 

Durante o período de acompanhamento, observamos que hou 

ve por parte da família todo empenho em atender as necessidades da 

menor D. Esta por sua vez revelava-se cada vez mais segura e re-

almente apresentava desenvolvimento em nível crescente, consegui~ 
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do alias, recuperar o atraso àe que era portadora, ao sair da che 

che para ,conviver com a família adotiva. 

S!NTESE: 

Menor do sexo feminino, cor. preta, nascida de parto nor 

mal". Filha de pai ignorado e mãe solteira, foi abandonada no Ros 

pital logo ap~s seu nascimento • 

... 
Trinta e sete dias apos seu nascimento, foi encaminhada 

ao Juizado de Menores e em seguida internada na creche do Educan-

dario Romão de Mattos Duarte, com vistas à adoção onde permaneceu 

por ( (nove) meses. Sete meses após sua internação, foi apresen-

tada a uma família (casal e filho adolescente) para adoção, pas-

sando a conviver com a família dois meses depois. Apresentava ne~ 

S3 ocasj~o atraso em seu ~omportamento verbal e motorcorresponte 

a 6 (seis) meses, representado em nível percentual, 54,57.. 

Mostrava tendência à obesidade, era lenta de movimentos 

e apatica em suas reações emocionais. Tomando a Escala de Desen-

volvimento de A. Gesell como p.rimetro, uma criança de 11 meses e 

em situação normal de atendimento às suas necessidades, apresenta 

o seguinte comportamento:' Quando sentada, levanta-se, com auxí-

lio, para a posição de pe, anda apoiada. Observa um objeto ao se 

aproxima-lo por meio de um barbante. Investiga o badalo da camp~ 

inha. Obedece a ordens simples em situação de rotinas. 

Em nível percentual, o atraso no desenvolvimento de D., 

tanto em relação ao comportamento verbal como motor se fazia re-

presentar por 54,5% ou seja: l~mm x 100 = 600 
11m "" 54,5%. 

Ao ser atendida em suas necessidades, pela famIlia ado-
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t.iva, observou-se que D. passou a revelar considerável melhora elli 

seu desenvolvimento. Foi observada e testada mensalmente e ne 

final de 120 dias ou seja 4 (quatro) meses, apresentou uma recup~ 

-~açao de 8,6% ao mes, tanto para o comportamento verbal como para 

motor. Neste período D. estava precisamente com 15 meses, ou se-

ja, um ano e três meses e exibia um comportamento motor bem ativo, 

estava menos gorda e movimentava-se com mais agilidade; ficava de 

pe sem apoio, dava alguns passos solta com bom equilíbrio. Anda-

-va apoiada por uma das maos enquanto segurava na outra um brinqu~ 

do. Obedecia ã ordem de dar alguma' coisa a alguem e dizia "papá", 

"mamã" e "au-au". 
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F I C li A D E O B S E R VOA ç ~ O 

NOME D. 

ENT. NA CHECHE:-9/5/79 

ADOÇ~O DATA: 29/2/80 

I OA O E : 2 me se s TEMPO DE CHECHE:-g m 

IDADE: 11 meses 

NA SAToA OE CRECHE PARA A FAMTLIA 

__ c_0_H_P_oR __ T_,_r'1_o_TO_R_--,ll DE FI C I T II Cor~PORT . VERBAL li DEF I C I T 

S e n tas e m a p o i o, 

mantem o corpo er~ 

to 50 por pouco te~ 

p o, q u a n d o a p o i a d a, 

se estimulada canse 

guia apanhar um 

brinquedo próximo. 

Procurava recupe--

rar o objeto perdi 

do. 

Senta-se sem apoio, 

arrasta-se; levan-

ta-se para a posi-

ção sentada. Enga-

tinha lentamente. 

Desenv.len Balbucia muito , 6 meses 

to com a- bate com a -mao 

traso de na mesa, imitan-

6 m. do gestos. Estra -
nha pessoas vis-

tas pela primei-

ra vez. 

NA FAMTLIA APOS 60 DIAS 

5 meses Balbucia, imita 5 meses. 

50 ns di f erenc i a-

dos. Ex.: "de-de" 

"pa-pa". Obedece 
• 

o r d e n s s i np 1 e s • 
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NA FAMILIA APOS 90 DIAS 

_-_C_O_M_~P~O_R-_T~.~-r_1-o_T~O_R_-l1 [ O ~~ iCU--l @~! P ~ R T • V E R B A L II<--_O_E F_I_C_I_T_ 

------------ ---------
Levanta com auxí--

lio para a posição 

de pe segurada pe-

los dois braços im 

pulsiona-se e da 

alguns passos. 

Fica em pe em apoio 

e da alguns passos 

solta com bom equi 

'~b~~~ A~~~ ~. _l __ ~ • .I~ •• _~ ap",l~ 

da por uma das mãos 

enquanto segura na 

outra um brinquedo. 

D •• . . 

4 meses Balbucia. Ex: "dã-

d ã", 11 P a -P a ", " a-

a-a-a". 

Faz gestos signi-

fi ca ti vo s: da adeus 

-com ama0.' 

NA FAHfLIA APOS 120 DIAS 

3 meses Obedece a ordem 

da dar alguma coi 

sa a alguem. Diz 

"papa", "mamam", 

nau-au". 

TABULAÇÃO I 

ATRASO / RECUPERAÇÃO 

4 meses 

3 meses 

E Sf Du 
9m 

Sf 60d 90d 120d 
= 6m' -sfi' 4m'""'3iil 

6m 600 
= 11m x 100 = 11m = 54,5% 2m J 11m' 

Depois de 4 meses restava 3 meses de atraso 

va com 15 meses de idade 

3m 
15m x 100 = 

54,5 - 20 .... 
4m 

300 
15m 

34,5 
4m 

= 20% de atraso residual. 

= 8,6% ao 
.. 

mes -de recuperaçao. 

e O •• esta 
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CAS O I I 

A. nasceu no Hospital Rocha Faria em 22./03/79, as 

22:15 de parto normal, sexo masculino, cor parda, pesando 3,300kg 

e com 50cm 'de comprimento. Filho de pai ignorado foi abandonado 

pela mãe apos o nascimento. 

Diante da situação de abandono, o menor foi levado ao 

Juizado de Menores que o encaminhou ã creche do Educandário Ro--

mão de Mattos Duarte e com vistas ã adoção. Aí passou a ser cha-

mado de A. 

Apos sua internação na creche, foi iniciado estudo de 

observação sobre o seu desenvolvimento·bio-psicossoci~l. Segundo 

parecer do pediatra da cheche, A. apresentava quadro clinico ge-

ral satisfatorio. 

Inicialmente observou-se que A. passava a maior parte 

do tempo dormindo, o que e comum nas crianças recem-nascidas; em 

seguida observou-se que ele gradativamente começava a responder 

de maneira positiva aos estímulos visuais e auditivos; olhando ao 

redor de si, seguindo uma pessoa ou objeto com os olhos, procura~ 

do virar a cabeça ao escutar som ou barulho. 

Semanalmente A. era observado e testado em seu desenvol 

vimento. Fisicamente apresentava crescimento relativamente nor--

mal, mas seu estado de saúde, deixava a desejar: estava quase se~ 

pre sendo acometido de diarreias, febres, e resfriados freqUentes. 

Aos quatro meses de idade seu desenvolvimento motor e 

de linguagem se fazia com acentuado atraso. Aos cinco meses foi 

retirado da creche pelo casal B. e E. Ambos os cônjuntes eram re 
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lativamente jovens; casados há nove anos, sem filhos, por esteri 

lidade do marido, estavam interessados em adota-lo. Na oportuni-

dade o menor A. apresentava o seguinte comportamento: Quando dei 

xado em decúbito dorsal, ao ser puxado levemente pelas -maos sus-

tentava a cabeça por cerca de 30 seguidos ao ser puxado levemente 

pelas mãos. Olhava ao redor quando carregado ao colo. Seguia um 

objeto com os olhos numa distância aproximada de 25cm. Virava a 

cabeça i procura do som por duas ou tris ve~es seguidas. Balbuci~ 

va e respondia ao sorriso. Seu d es (nvo Iv i men t·e compar ado com sua 

idade cronologica (5 meses) apresentava um atraso de 2 meses, o 

que em nIveis percentuais correspondia a 40% de atraso. 

Em 17/09/79, realizou-se a primeira entrevista de acom-

panhamento com o objetivo de verificar seu desenvolvimento e sua 

integração ao lar adotivo. Durante a sessao o casal falou das 

experiências vivenciadas durante os primeiros dias e como estavam 

se sentindo como pais. Os cônjuges pareciam satisfeitos e mostra 

v~m-se enfaticos em suas colocações. 

A Sra. E comentou com ar de satisfação que A. vinha dor 

mindo tranquilo e se alimentando bem, era bastante ativo e ja co-

meçava a se sentar com apoio; era uma criança feliz. ls vezes se 

acordava de madrugada e ficava brincando com os bibelôs pendura--

no seu berço. 

O Sr. B. comentou que A. tinha sidô levado ao medico p~ 

diatra a Dra. M. T. que se mos~rara muito interessada em seu es-

tado geral. Depois de varios exames esta diagnosticara ser A.po~ 

tador de bronquite alergica. Apesar disso vinha se alimentando 

bem e ate aumentara de peso neste primeiro mês "que esta conosco". 
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Em seguida a S=a. E. comentou que A. era uma criança de muita sor 

te, todos os vizinhos gostavam muito de~e. Sua casa vinha sendo 

frequentemente visitada, tanto por crianças como por adultos; e 

que A. tambem recebera muitos presentes. Em seguida, disse sor-

rindo "este era exatamente o filho que estávamos querendo". 

Observamos que o casal mostrava-se muito carinhoso e a-

fetivo com A. parecia que todos estavam felizes. 

Em 31/10/79, o casal, com{areceu acompanhado do filho p~ 

ra a segunda entrevista de acompanhamento. Nesta sessão A. apre-

sentou-se bem ativo e mais forte. A esposa comentou que A,já se 

sentava sem apoio, por instantes, e que continuava se alimentando 

bem e dormindo com sono ininterrupto e tranquilo. O Sr. B., ,com 

A. em seu colo, comentou sorrindo: "Esse garoto e muito vivo, já 

nos conhece, ri, balbucia, querendo falar, quando brincamos com 

ele. A famIlia está toda apegadissirra a ele, graças a Deus -e uma 

ct;"iança muito querida". 

Quanto ã saúde de A. a mãe informou que o está levando 

i Dra. para acompanhar o seu desen~olvimentQ e tratar a bronquite. 

Observamos que A. vem apresentando bom desenvolvimento 

e que há muito interesse por parte do casal em atender suas neces 

sidades básicas, como tambem em participar do processo de adoção, 

fazendo-se presente pontualmente a todas as entrevistas de acomp~ 

nhamento. 

Em 28/11/79 realizou-se mais uma entrevista. Nesta da-

ta A. já havia completado oito meses de idade e há tris meses es-

tava em companhia do casal. Apresentava desenvolvimento em esca-
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la crescente. 
.. 

Na area motora, revelava boa ~oordenação dos mem-

bros superiores e inferiores, já começava a arrastar-se. A -mae 

comentou que a chegada de A. tinha trazido muitas alegrias," e que 

a vida do casal vinha se modificando bastante, principalmente no 

aspecto social". A nossa casa está sempre visitada pelas crian--

ças vizinhas, pelos amigos e parentes, tambem temos recebido mais 

cartas dos parentes que residem fora, mostrando interesse em sa--

ber do A., temos recebido convites para festinhas de crianças, e 

isso tem modificado "o convívio familiar". 

A cliente fala destas mudanças expressando alegria e 

com sorrisos de satisfação. E ainda com ar de riso comenta que 

no relacionamento do casal tem havido pequenas discussões, porque 

seu merido de vez em quando tira a sua autoridade em relação ao 

filho. o marido retrucou, explicando que passa o dia todo fora 

e que quando chega ã noite, com saudades da criança, necessita 

brincar um pouco com ela. 

Observamos que antes a esposa ao falar parecia leve e 

descontraída; diante da resposta do marido, ficou, de repente, se 

ria, parecendo um pouco irritada. 

Pedimos que refletissem sobre o que foi verbalizado por 

eles tendo em vista as consequências na formação da personalidade 

de A. 

- -No final da sessao o casal foi avisado de que a sua pr~ 

xima entrevista seria marcada para janeiro. 

Em 04/01/80, o marido telefonou demonstrando certa afli 

-çao. Informou, que necessita muito de uma entrevista individual, 
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mas gostaria de adiantar que seu relacionamento com a mulher est~ 

va indo muito mal. Estava havendo muitos atritos, ultimamente 

tendo como "pivot" a criança e, por conta disso, precisava urgen-

temente ser orientado. Foi marcada entrevista para a semana se-

guinte. 

Em 12/01/80 e Sr. B. compareceu sozinho. Pareceu-nos 

bastante preocupado. Sua queixa basica fundamentava-se no fato de 

que sua mulher tirava-lhe os direitos de pai. Sempre que se apr~ 

ximava do garoto para dar-lhe atençio~ ela implicava, justifican-

do que A. estava ficando cheio de manhas, em decorrência disso sur 

giam as brigas. 

o Sr. B. parecia bastante magoado com a situação. 1'al-

vez a sua condição de potencial esterilidade, ou seja, sua incapa 
,-

cidade para engravidar uma mulher, estivesse lhe trazendo senti-

mentos de inferioridade e a presença de um filho adotivo estives-

se agravando, em proporções acentuada, a situçaão conjugal do ca-

sal. 

o cliente foi levado a refletir sobre a situação, inclu 

sive procurando repensar, para ver se os conflitos não estariam li 

gados a mais alguma coisa alem da presença da criança que haviam 

decidido adotar. 

Depois de alguns minutos de silêncio, o Sr. B. ja mais 

calmo, comentou que realmente embora a chegada de A. tivesse tra 
. 

~ido muitas alegrias e que tanto ele como sua mulher adorassem a 

criança, por outro lado vinha provocando esses atritos. Em segui 

da, ficou em silêncio, e com um leve sorriso se comprometeu a fa-

zer o possível para amenizar a situação e ms animado pediu para 
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marcarmos a pr~xima entrevista de acompanhamento. 

Em 07/02/80 o casal comparece co~ bastante atraso. Ao 

chegar, nio apresentam nenhuma desculpa pelo atraso, E. di bom 

dia, senta-se em silêncio, expressando certa tensao em sua fisio-

nomia. o Sr. B. tem os olhos vermelhos e parece bastante deprimi 

do. 

Ao ser sugerido que falasse, o marido apresentou total 

descontrole emocional, chorando e tremendo convulsivamente todo 

corpo, bem como transpirando a ponto de molhar toda a camisa. O 

choro aumentava cada vez mais. Essa situaçio provocou total des-

concerto na esposa que, com aparência de certa culpa e ingenuida-

de e com as faces empaledecidas, comentou: 

acontecendo com ele". 

"Não sei o que esta 

Como B. continuasse chorando em prantos e descontrolada 

mente, sugerimos a E. que se retirasse com a criança, que, ate eu 

tão, parecia querer .negar-se iquela situaçio, demonstrando um com 

portamento inativo e sonolento. Depois de ausentar-se a esposa,o 

Sr. B. continuou chorando, mas aos poucos foi se acalmando e con-

seguiu falar. Demonstrando profunda magoa fez comentarios sobre 

a desarmonia que estava havendo entre o casal e manifestou o sen­

timento de que sua mulher cada vez mais lhe tira os direitos de 

pai sobre A., inclusive desrespeitando o garoto, discutindo em 

sua presença. Comentou que sua esposa não esta mais concordando 

com ele em suas decisões. 

À medida que ia falando, gradativamente ia ficando mais 

calmo, porem deixando bem claro, seu grande sentimento de inferi~ 

ridade, e impotência diante daquela situação. Continuando em seu 
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relato, ~m determinado momento, com expressio magoada e queixosa, 

verbalizou: "E. e muito egoista e isso ·é uma mania antiga dela, 

que sempre causou problemas no nosso relacionamento conjugal, pe~ 

sei que fosse melhorar depois da chegada da criança". 

Sugerimos que esclarecesse melhor a questao do egoísmo. 

Continuando, falou reforçando: "E. só pensa nela, só ela e quem 

sabe das coisas e quer tomar sempre as decisões em tudo. Por exem 

pIo: agora esti de malas prontas para viajar ~ Bahia, levando a 

criança, e pretende passar o carnaval por li com os parentes. Pra 

ticamente, programou toda a viagem s~m combinar comigo. Alem do 

mais decidiu levar A. como se o filh) fosse so dela". 

Depois desse desabafo o Sr. B. parecia mais leve. Fracu 

ramos refletir com ele sobre o seu relacionamento conjugal e a i~ 

p o r t â n c i a d e s s e r e I a c i o n a m e n t o p a r a a s a li d e mt n t a I d o f i 1 ~1 u a do t i 

vo, fazendo ver ao mesmo que por ter sido A. uma criança rejeita-

dá em sua família de origem passando a viver numa instituiçio, to~ 

nara-se estigmatizada e portanto necessitada de um lar tranquilo 

e estável emocionalmente, que pudesse suprir suas carências. A 

ele, como pai, cabia-lhe grande parte da resp~nsabilidade nesta re 

- -cuperaçao, razao porque, de~eria r~fletir bastante sobre o assun-

to. Finalizando, marcamos uma entrevista individual com sua mu-

lher para a semana seguinte, 15/02/80. 

Conforme fôra marcado, a cliente compareceu ã entrevis-

ta na hora exata, trazendo o fi1ho A. que no período estava exata 

mente com 11 meses. Observamos que mie e filho estavam bem vesti 

dos. A., bem humorado e saudável fisicamente, comportou-se com a 

tividade durante a entrevista, andando sem apaib e com bom equilí 

brio por toda a sala. 
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Ao ser iniciada a -sesn<lo, sugerimos ã cliente que fala~ 

se do seu relacionamento conjugal. E., com expressão um pouco de 

primida, comentou que, infelizmente, ultimamente tinham surgido 

conflitos constantes entre ela e seu marido e que este vinha im--

plicando com tudo, e com bastante agressividade. Às vezes fica-

vam ate de madrugada sem dormir com ele discutindo. 

Procuramos refletir com a cliente sobre a responsabili-

dade que tem o casal, no sentido de oferecer um lar equilibrado 

que possa contribuir para o desenvolvimento normal do filho. 

Tentamos fazê-la entender que seu marido estava passan-

do por uma fase crítica, por ser ele, segundo diagnostico medico, 

o esteril. Que em decorrência disso, 
"-
a.medida que vai se consci-

entizando da presença do filho adotivo, passava a apresentar um 

comportamento infantil na relação conjugal, às vezes, at~ certo 

ponto competitivo, principalmente pelo fato de ser-a criança ado-

tada do sexo masculino. 

Procuramos fazer ver à cliente que isso se passa numpl~ 

no inconsciente e que, às vezes, o marido estéril que adota um m~ 

nino teme e até chega a receiar, tornando-se intranquilo, por pe~ 

sar que não tem condiç~es ~e ser pai e consequentemente nio pod~ 

rã proporcionar proteção e segurança ao filho, tão pouco 'irã se 

fazer respeitar como pai. 

Com base nesses esclarecimentos, mais uma vez tentamos 

f.zer ver a cliente que realmente ê uma situaçio delicada e depen 

de muito dela compreender e aceitar as dificuldades do seu esposo, 

cabendo-lhe assim grande parte I da responsabilidade na solução des 

sa problemãtica, uma v~z que a partir daquele momento ela estava 
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consciente da prov~vel causa geradora dos conflitos na dinimica do 

casal. 

Terminando -a sessao, sugerimos que refletisse sobre o 

assunto e marcamos a próxima entrevista. 

Em 03/03/80 realizou-se mais uma reuniio com o objetivo 

de acompanhar o menor A. em fase inicial de convivência com a fa-

milia adotante. Nesta data o casal compareceu acompanhado do fi-

lho na hora marcada. Inicialmente ubservou-se que o casal pare--

cia bastante ansioso, o marido suava muito, revelando fisionomia 

preocupada e a esposa mexia nervosamente com um dos pes e olhava 

para o marido. 

Quando começou a sessio,A. estava no colo da mãe e per-

maneceu com ela a maior parte do tempo. Em determinado momento , 

brincou com a chupeta na boca, em seguida deixou-a cair. Na fal-

ta desta colocou os dois dedos (indicador e médio) na boca, podeE. 

-do se ouvir a sucçao. Depois brincou com a pulseira da mãe, que 

lhe indicou a chupeta comosubstituta. Mostrou-se sonolento e dor 

miu tranquilo durante maior parte da sessão. 

o marido falou superficialmente sobre o problema viven-

ciado pelo casal nos últimos meses com a chegada do A., mas, em 

seguida, logo justificou que no momento tudo estava resolvido a-

pós uma conversa que ambos tiveram. A espos~ acrescentou que de-

pois dessa conversa chegaram ã conclusão do quanto um era impor--

tante para o outro e de quanto a criança significava para ambos. 

E contiriuando enfatizou: "A chegada do A. m.odificou bastante a 

'vida do casal. A nossa casa atualmente anda mais desarrumada, re 

cebemos mais vizinhos tanto adultos como crianças e nós ficamos 
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mais em casa. Antes havia falta de diãlogo~ agora temos mais mo-

tivos para conversar e refl~tir sobre o futuro da família, a cri-

ança nos uniu mais". 

Observamos que a medida que o casal ia falando ficavam 

mais tranquilos e pareciam menos anS10SOS. Terminada a sessão 

foi marcada mais uma reuniio para o mis seguinte. 

Em 07/04/80, o casal compareceu i hora marcada. Nesta da 

ta pareciam bem tranquilo e expressando~se com naturalidade. A 

Sra. E., com certo ar de felicidade, comunicou que estava grivida 

de quase dois meses. o marido, feliz, sorriu de satisfação e co-

mentou que tudo estava indo bem. 

-Durante a sessao A. demonstrou atividade: andou sem 

apoio, apanhou um objeto do chão. Conseguiu estruturar uma frase: 

"me-dã-a-gua". Nesta sessão as atenções forma voltadas todas pa- , 

ra o comportamento de A. 

o Sr. B. comentou que A. realmente trouxe muitas mudan-

ças na vida do casal, inclusive fez com que eles se conhecessem 

melhor e atualmente estava muito feliz graças ao A. e ele seria c 

primeiro em tudo. A Sra., E., concordava com o marido e sorrindo 

afirmava: "r:, realmente A. foi o 'pivot" de todas essas mudanças". 

Em 27/06/80, realizou-se mais uma entrevista de acompa-

nhamento. o casal tranquilo, fala com naturalidade e satisfação 

sobre o crescimento de A. Este reflete um comportamento ativo 

busca contato com pessoas estranhas, parece determinado quanto aos 

seus desejos e usa os recursos disponíveis para alcança-los. 

A Sra. E. comentou que ja estava com um pouco mais de 
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3 meses de gravidez e ji começara a preparar A para a chegada do 

irmio •. Nesse momento o Sr. B. sorriu de satisfaçio. 

Depois de algumas travessuras pela sala A. foi colocado 

no colo pela Sra. E. Este balbucia e parece contente, o pai cha-

ma-o a atençao para que se cale. Em seguida, A. quis sair do co-

lo; andou pela sala com desenvoltura e disputou um brinquedo com 

outra criança de sua idade. Tomou-lhe o carrinho de plástico e 

oferecendo-lhe em troca um bastão dfé madeira •. Depois segurou dois 

cubos de madeira e tentou encaixá-los, mas se divertiu mais bate~ 

do-os um contra o outro; pareceu querer "fazer música" com os 

cubos e olhava em volta para as pessoas como se procurasse a apr~ 

-vaçao dos circustantes. Em seguida aproximou-se de sua mãe e pe-

diu colo. Depois de colocado no colo, balbuciou e bateu palmas a 

pedido da -mae. 

Percebemos que A. realmente parecia estar sendo bem a--

tendido quanto às suas necessidades básicas, principalmente no pl~ 

no afetivo. Naquela epoca com 13 meses de idade e dos quais, oi-

to na convivência dos pais adotivos, apresentava desenvolvimento 

na área motora e de linguagem totalmente compatível com sua idade 

cronológica, tendo inclusive recuperado todo o atraso (nestas duas 

áreas) de que foi vítima, durante o período que permaneceu insti-

tucionalizado. 

o casal parecia bem mais seguro no °seu relacionamento e 

disposto a uma constante atuali~ação e abertura quanto ao di~logo 

em família. 

Considerando esse aspectos, resolvemos dar alta no acom 

panhamento na condiçio de o casal nos procurar caso sentisse ne-

cessidade. 
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S!NTESE DO CASO 

Menor nascido em 22/03/79, no Hospi~al Rocha Faria 
"-
as 

22:15 de parto normal, cor parda, pesando 3:300kg e medindo SOem 

de comprimento, filho de pai ignorado e abandonado pela mie no 

próprio Hospital. 

Diante da situaçio de abandono, o menor foi conduzido ao 

Juizado de Menores que o encaminhou i creche de Educandirio Romio 

de Mattos Duarte com vistas i adoçio •. Na oportunidade o menor ji 

contava com dois meses de idade. 

Na creche, permaneceu por'três meses, quando foi apre--

sentado a um casal relativamente jovem, casado hi nove anos, sem 

filhos, interessado em adoti-Io. Poucos dias depois foi retiradc 

da creche pelo casal, estando naquele momento com cinc~ meses de 

idade e apresentando relativo atraso em seu desenvolvimento, tan-

... 
to na area motora quanto na de linguagem. -Conforme comparaçao es 

tabelecida com a Escala de Desenvolvimento Infantil de A. Gesell 

seu atraso correspondia a dois meses, que se fazia representar por 

um percentual de 40%. 

Com cinco meses'de idade o seu comportamento manifesta-

va-se da seguinte maneira: quando apoiado nos ante-braç~s suste~ 

tava a cabeça e ombros, olhava as pessoas em movimento numa dis--

tância mais ou menos de um metro, virava a cabeça i procura do 

som, balbuciava quando estimulado, respondi,a ao sorriso e estra-

nhava a interrupçio do contato social. Se seu desenvolvimento ti 

vesse decorrido em situaçio normal de atendimento is suas necessi 

dades, deveria segundo A. Gesell apresen.tar o seguinte comporta--
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mento: se em posição de decúbito dorsal, fosse puxado levemente 

pelas ~ãos, deveria erguer cabeça e ombros. Deitado de costas aI 

cançaria um objeto próximo, virava-se, sem erro, para o lado don 

de provinha o som e resisteria ã retirada de um brinquedo. 

Ao ser desinstitucionalizado e colocado na famIlia pas-

sou a ser chamado de A. e apresentou progressiva melhora em seu 

desenvolvimento, conseguindo recuperar o atraso tanto da irea mo-

tora como da verbal, dentro de três meses, ou seja, 90 dias. 

A. foi observado e testado mensalmemte e em nIvel per--

I . 1 d - 4
3
0
m
i. --13,3"'. centua apresentou o segu1nte resu ta o em recuperaçao: h 

.... 
ao mes. 

Em termos de conduta motora já elah~rava os seguintes 

comandos: sentava-se sem apoio, engAtinhava, levantava para a p~ 

sição sentado, combinava dois objetos um de encontro ao outro. Fa 

zia gestos significativos com a mão, no sentido de dar adeus. 
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FICHA DE OBSERVAÇ~O 

NOME: A. 

ENT .,',NA CRECHE: 09/05/79 IDADE: 2 ceses 

ADOÇA0 DATA: 17/08/79 IDADE: 11 meses 

lEMPO DE CRECHE: 3 m 

NA SA!DA DE CRECHE PARA A FAKrrLIA 

COMPORT. MOTOR I' DEFICIT li çOr~PORT. '.VERBAL 11 DEFICIT 

Apoiado nos ante-­
braços sustenta C! 
beça e ombros. O­
lha pessoas em mo­
vimentos numa dis­
tância de 1m, vira 

-a cabeça a procura 
do som. 

Senta-se com apoio 
vira-se ã procura 
do brinquedo e faz 
meia rotação. 

Senta sem apoio,a! 
rasta-se em busca 
do objeto. 
Levanta-se com au­
xllio para a posi­
çao de pes. 

2 meses 

NA FAM!LIA 

1 mes 

NA FAM!LIA 

Atraso re­
cuperado 

fa1bucia cp.u"a n d o 2 meses 
e s ti m u 1 ad Q) , res-
ponde ao 90 rr; s o. 
Estranha iB inter -
rupçao do (co n ta-
to social_ 

APOS 60 DIAS 

P r e s t a a te,n ç ã o a 1 mes 
quem fala :e res-
ponde bal~ucian-
do. Reflete ex-
pressão armãve1 ou 
zangada. 

APOS 90 DIAS 

Estranha ~essoas Atraso re-
vistas pela pri- cuper~do. 

meira vezm Imita 
gestos dos adul-
tos. Ex: ba te com 
a mao na mesa. 



TABULAÇÃO 

ATRASO / RECUPERAÇÃO 

DESENVOLVIHENTO MOTOR: ....---

A. E Sf Du Sf 60d 
2m' 5m' 3m ="2iil' 1m' 

90d 120d 
Om ' -0-

2 
5m x 100 

200 
40% Atraso Percentual = -- = 5m 

o 
Depois de 3 meses: -- Atraso residual = a O 8m 

-Obteve recuperaçao de 
407-
3m = 13,3 -ao mes. 

COMPORTAMENTO VERBAL: 

E Sf Du Sf 60d 90d 120d 
2m' sm' =-- 1m' 3m 2m ' O 

, 

2 x 100 200 
40i. Atraso percentual 5m - = 5m 

= 

O 
Depois de 3 meses: --8- Atraso residual zero 

-A recuperaçao foi de 
40% 
3m = 

-. 
13,3% ao t:les 

71. 
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CASO III 

No dia 11/02/79, deu entrada no Hospital Salgado Filho, 

a Sra. D., admitida com diagnóstico medico: trabalho de parto. 

As 19:30 do mesmo dia, deu ã luz a uma criança do sexo feminino, 

de cor branca. 

No dia 13/02/79 a Sra. D., recebeu alta hospitalar, fi-

cando o bebi internado no berçirio ~a materni~~de. A referida se 

nhora foi orientada no sentido de manter contato diirio com o Hos 

pital para saber notícias do bebi. Passados alguns dias, a crian 

.ça teve alta e a Sra. D. não compareceu ao Hospital para saber 

n6t!cias da m~sma em'virtude do que foi feita a remoção desta pa-

-ra o endereço fornecido pela mae ao dar entrada no Hospital. No 

endereço mencionado, contudo os vizinhos informaram que 8 Sra. D. 

havia se mudado, sem deixar seu novo endereço. 

Em 19/04/79 a menor foi encaminhada ao Juizado de Meno-

res que a internou na creche do Educandário Romão de Mattos 'Duar-

te com vistas ã adoção. 

Após a internação da menor em 20/04/79, passou esta a 

ser chamada de R., e foi iniciado estudo a respeito do seu desen-

volvimento psicofisiológico. No momento R. estava com 2 meses de 

idade e apresentava desenvolvimento lento; suas respostas aos es 

t!mulos visuais, auditivos e táteis não eram compatíveis com sua 

idade cronológica. 

Com o decorrer do tempo R. apresentava predisposição p~ 

ra estados frebris, resfriados e diarreias. Oito meses depois de 

sua chegada ~ creche, R. foi apresentada oficialmente a um casal 

relativamente jovem, sem filhos, casados há cinco anos. interessa 
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dos em sua adoçio. Nesse perlodo, R. estava com 10 meses e reve-

lava atraso em seu desenvolvimento, principalmente no que concer-

nia às ireas motora e cognitiva, alim de' muita carincia afetiva; 

com esta idade apenas se sentava com apoio e, quando estimulada 

elaborava movimentos simetricos bilaterais, estendia as mãos -a 

procura do objeto, seguindo-o com os olhos. Quando o alcançava , 

segurava-o, movimentando-o. Estranhava pessoas vistas pela pri--

meira vez. Sofria de problema alirgico, com erupção na pele, que 

a deixava irritada, chorando sempre. Quando parava de chorar ex-

'pressava um semblante apático e triste. 

o casal, ~.H. e Z., interessados em adotar R. passou a 

visitá-la semanalmente. Durante as visitas, segurava-a no colo e 

fazia~lhe carinhos. R. parecia feliz e depois da terceira visita 

já estranhava e ficava triste e chorosa quando o casal se rpt{rA-

va. 

No final da quarta visita, percebemos que já havia uma 

identificação bastante positiva entre as partes (casal/criança). 

o casal foi esclarecido quanto ã continuidade do pro~es 

so de adoção e R. foi retirada da creche para conviver com o ca-

sal na data de 14/01/80. A partir de então o casal empenhou-se em 

atender a menor em todas as suas necessidades. 

Em 20/02/80, realizou-se a primeira entrevista de acom-

panhamento, desta data o casal compareceu ã agincia na hora marca 

da conforme fora combinado, trazendo consigo a menor R. 

Ao iniciar a sessão ambos os cônjuges pareciam satisfei 

tos. Expressando tranqui1idade, a esposa conentou: "Estamos fe-
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lizes com R., ela vem apresentando Dotivel desenvolvimento em to-

dos os sentidos, ji parece bem adaptada .conosco; neste pequeno e~ 

paço de tempo que foi para nossa casa ji apresenta diferença em 

seu aspecto físico e em seu comportamento. Já se senta sem apoio 

e permanece por alguns instantes em posiçio ereta. Sua alimenta-

çio ê normal, tem bom apetite e já aumentou de peso". 

Continuando, o cliente acrescentou: "No início foi di-

fícil, por causa do seu problema alérgico; levamos ao dermatolo-

gistaque a medicou e nos orientou sobre a possível causa da aler 

gia. Atualmente R. está praticamente curada". 

Observamos que enquanto a Sra. Z. falava, R. permanecia 

no colo do pai que lhe fazia carinhoi e a estimulava a pegar nos 

brinquedos que estavam i sua disposiçio. Em seguida a Sra. Z. en 

fatizou qUe durante as duas primeiras semanas de R. em sua casa, 

seu sono era intranquilo e constanterrente interrompido, parec~a 

assustada e mexia-se muito enquanto dormia. 

-Nesta sessao, percebemos o casal muito interessado em 

atender a todas as necessidades da filha e esta por sua vez reve-

lou-se já bem identificada com os pais adotivos, apesar do pouco 

tempo em sua companhia. 

Em 27/03/80, realizou-se a segunda entrevista. O casal 

se apresentou acompanhado da filha, i hora m~rcada, conforme fora 

combinado. Durante a sessio, R. comportou-se com atividad~ e 

naturalidade. O pai J. H., comentou que R. estava cada vez mais 

integrada na família e que todos os parentes de modo geral, gost.! 

vam muito dela. A Sra. Z., acrescentou que a filha estava real---

mente se desenvolvendo; tinha começado a engatinhar e a ficar de 
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p~ apoiada nas pessoas ou nos m~veis. N~o tinha m;do de nada, era 

muito ativa e atirada. Já tinha começado a querer falar, articu­

lando palavras como "mamam", "dã", "água" etc. 

Observamos que, enquanto os pais faziam comentários so­

bre a filha~ esta, ficava sentada no ch~o e fazendo muito barulho 

com- os brinquedos, batendo-os um contra o outro ou contra o chão. 

Percebemos tambim que d casal se mostrava satisfeito, enfatizando, 

com muita emoção, tudo que dizia respeito a R. 

Em 29/04/81, realizou-se mais uma entrevista de acompa­

nhamento. No momento, R. estava com 14 meses de idade e há 3 me­

ses e 15 dias estava convivendo com- seus pais adotivos e apresen­

tava acentuada recuperação do dificit deixado pela instituição. Ã 

esta sessão o casal compareceu pontualmente acompanhado da filha, 

demonstrando muito afeto e cuidado com a mesma. Esta -por sua vez 

continuava apresentando desenvolvimento em escala .crescente. 

Durante a sessão R. mostrou-se ativa e descontraída, a~ 

dou apoiada nos moveis e nas pessoas, aproximou-se sem inibição de 

pessoas desconhecidas. O pai comentou que R. i uma criança muito 

inteligente e que aprendia tudo com relativa rapidez e facilidade: 

"Já entende uma ordem simples, como fechar a porta e colocar o trin 

co e a executa corretamente. Estamos educando a R. para que ela 

saiba se conduzir na sociedade sem muitas fantasias ou esperanças; 

o importante i que ela seja feliz. Pretendemos orientá-la da ma­

neira que ela aceite com naturalidade a sua condição de filha ado 

tiva". 

Em 18/06/80 realizou-se mais uma entrevista. Como nas 

sessões anteriores mais uma vez o casal se fez presente pontual--
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mente acompanhado da filha. Nesta sessão R •• já com um ano e qu~ 

tro meses, andou livremente e com boa coordenação motora, exibiu 

um comportamento descontraído, andando por toda a sala e explora~ 

do com curiosidade todos os objetos que estavam ao seu alcance. 

Mexeu na chave da porta manuseiou o trinco, abrindo e fechando a 

porta. 

Observamos tamb~m que ao tentar obter algo, lutava pelo 

que queria, com muito empenho, inclcsive, fic~ndo irritada e ati 

agressiva se lhe tiravam as chances. Nesta sessão não revelou mei 

guice com outras crianças. O pai mostrou-se como das vezes ante-

oriores muito interessado em todos os assuntos discutidos durante 

-a sessao e comentou que tem muito cuidado em observar os detalhes 

no comportamento de R., uma vez que pretendia acompanhar passo por 

passo o seu crescimento. A mãe Dona Z., demonstrou firmeza em 

suas colocações, °assegurando que gostava de comparecer a todas as 

entrevistas marcadas sobre o acompanhamento da adoção de R., por-

que era uma maneira de se esclarecer a respei~o do significado do 

comportamento da filha. 

-Nesta sessao mais uma vez tivemos oportunidade de obser 

var que R. revelava desenvolvimento em nível ascendente, apresen-

tando-se totalmente integrada a sua família adotiva. Esta, por 

sua vez, mostrava-se bastante empenhada em atender a filha da me-

lhor maneira possível. Considerando que os objetivos do nosso tra 

balho haviam sido atendidos no que concernia ao bem-estar aa me 

nor, encerramos o processo de acompanhamento. deixando aberta ao 

casal a possibilidade de procurar o nosso serviço caso sentisse ne 

cessidade. 
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S!NTESE DO CASO 

Menor do sexo feminino, cor brança. nascida em 11/02/79 

às 19:30 no Hospital Salgado Filho, havendo sido abandonada no 

próprio Hospital pela mãe. 

Encaminhada ao Juizado de Menores para as devidas provi 

dêneias quanto à sua adoção, foi internada na creche do Educandã-

rio Romão de Mattos Duarte, onde permaneceu por 8 meses. 

Aos 10 meses de idade R. foi adotada e na oportunidade 

apresentava atraso relativamente acentuado em seu desenvolvimento 

Segundo a es.cala de Desenvolvimento' Infantil de A. Gesell com que 

foi testada, seu atraso eorrespondia aS meses na área motora e 7 

meses, na área verbal. Aos 10 meses de idade, R. apenas sentava 

com apoio e quando estimulada elaborava movimentos simetricos bi-

laterais, estendia as mãos à procura do objeto, seguindo-o com os 

olhos. Quando alcançava segurava-o e movimentava-o. 

-Na verdade o seu desenvolvimento nesta area, em situa--

ção normal de atendimento às suas necessidades, seria: sentar sem 

apoio, engatinhar, levantar com auxílio para a posição de pe, an-

dar apoiada. 

Operacionalizando o deficit apresentado em correspondê~ 

eia com a id~de cronol~gica, este representa em nível percentual 

o que se segue: 

Atraso / Recuperação 

E Sf Du s 60d 90d 120d 

.1 
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o atraso em nível percentual era de: 50% 

Quanto ao comportamento verbal" este apresentava um a-

traso de sete meses. Desanimada e apitica, R., na maioria das 

vezes em que foi observada, apenas balbuciava quando estimulada, 

estranhava a interrrupção do contato social. resistia ã retirada 

de um brinquedo. Em situação normal de satisfação às suas carên-

cias basicas, seu comportamento nessa irea deveria ser: Fazer ge~ 

tos significativos, como dar adeus com a mão, articular palavras 

com duas sílabas como "mamam", "di-da" 
, ' "nenem" etc. 

Em nível percentual, o deficit apresentado no comporta-

mento verbal, correspondente ã sua idade cronol~gica se fazia re-

presentar por: 

Atraso / Recuperação: 

E Sf Du Sf 60d 90d 
2 m ' 10m' 8Iil = 7ffi' S"in ' 3Iii"'" ' 
Atraso percentual de 70% 

l20d 
,1m 

7m 
:: - x 

10m 100 = ~~~= 70% 

Com a saída da instituição para a família adotiva R. r~ 

velou considerivel melhora em seu desenvolvimento tanto na -area mo 

tora quanto na de linguagem. 

Durante o período de acompanhamento, R. foi observada e 

testada mensalmente a apresentou no que concerne na sua recuper~ 

ção ao fim de 120 dias,ou seja, de 4 meses ° seguinte resultado 

em nível percentual: 

Desenvolvimento Motor: 

5m 
10m x 100 = 

O 4m 
14m = --14m 

500 
10m 

50% -- = 4m 

= 50%, depois de 4 meses ou seja: 

12,5% 
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- -A recuperaçao foi de 12,5% ao mes. No final do q~arto 

mis 4e acompanhamento, R. estava exatamente cam 14 meses de idade 

e já ficava de pe sem apoio, apanhava um objeto do chão, andava 

bem livremente, sobrepunha dois objetos ou brinquedos; quanto ao 

comportamen.to verbal empregava ate duas palavras como "me-dã", coE: 

pre.endia e cumpria uma ordem como "feche a porta". Operacional-

mente, em nIve1 percentual, sua recuperação ao cabo dos 4 meses , 

foi de: 

7 
100 

700 
70%, 10m 

x g = 
10m 

depois de 4 meses 

1 
100 

100 
7% 14m 

x = = 14m 

60 - 7% 63% 15,7%. = -4- = 4 

Recuperação de 15,7% -ao mes. 



80. 

F~~H~~ OBSERVAÇ~O 

NOME: R 

ENT. NA CRECHE: 19/04/79 IDADE: 2 meses 

ADOÇ~O DATA: 14/01/80 IDADE: 10meses 

TEMPO DE CRECHE: 8 m 

NA SArDA DE CRECHE PARA A FA~!LIA 

COMPORT. MOTOR 1 QEFICIT II COr'lPORT. VERBAL 11 L-_D_E_FI_C_I_T_ 

Senta-se com apoio, 

mantem o corpo er~ 

to, elabora movi-­

mentos simetricos. 

5 meses Estranha pessoas 

vistas pela prL­

meira vez. Rea­

ge ã retirada de 

u'n brinquedo. 

NA FAMrLIA APOS 60 DIAS 

Senta sem apoLo. 

Engatinha. Fica 

de pe apoiada nas 

pessoas. Combina 

dois objetos, b~ 

tendo um contra a 

outro. 

2 meses 
1---- . . 
I Faz gestos sLgn~ 

ficativos. 

Ex: diz adeus com 

a mãe. loi ta o 

gesto do adulto. 

NA FAMILIA APOS 90 DIAS 

Fica em pe sem a-· 1 mês 

pio, por instantes. 

Anda apoiada com 

uma das mãos e se­

gurando na outra 

um brinquedo. 

Entende uma ordem 

simples e a exe­

cuta corre~amente 

como, fechar a 

porta e colocar o 

trinco. Diz "ãgua'! 

"mam" etc. 

7 meses 

5 mp.ses. 
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NA FAMILIA APOS 120 DIAS 

I QEFlcIr'-1 r-CÕ~:ip-ÕRT .~_~ER!AL I QEFIC~_ 
============~ 

COMPORTo MOTOR 

Anda bem, livreme~ 

te. Fica em pé sem 

apoio e apanha um 

Recuperada Estrutura uma fra 

se em duas pala-

vras: "me-dã". 

objeto do chão. Entende uma proi 

bição simples. 

TABULAÇÃO' 

COMPORTAMENTO VERBAL: 

R. E Sf 
2m ' 10m' 

~ = S 60d, 90d, l20d 
8 m -y;-' 5 m 3iil" --rm 

7m 700 
10m x 100 = 10ül = 70% Atraso Percentual = 70% 

1 
Depois de 4 meses :Dr x 100 = 100 

:Dr 

707. - 77. 
4 = 637. 

t;-:- == 15,77. ao -mes. 

== 7,17. 

COMPORTAHENTO NOTOR: 

R. E Sf Du 
2m ' 10m' 8m"" 

5m 
10m x 100 = 

= S 60d 90d, 120d 
sm' 3m' 1m 

500 
10m 

:: 507. Atraso percentual de 507. 

Depois de 4 meses O. Atraso residual = O 

Recuperação: 5~% = 12,57. ao 
.... 

mes. 



CAPITULO 111 

3. PESQUISA 

3.1 - Planejamento 

o presente trabalho toma por base a situação do menor c~ 

rente e em situação irregular, objetivando verificar atrav~s de 

pesquisa o desenvolvimento de crianças desinstitucionalizadas 

por meio da adoção. 

A tentativa deste estudo surgiu a partir da experiência 

que vem sendo realizada, desde setembro de 1977, com o progra-

ma de Adoção da Funabem (Fundação l:acicnal do Bem-Estar do Me-

nor). Uma das iniciativas para prevenir o abandono do oencr, 

foi ~ criação do Programa de Adoç~o. 

Como os demais programas de fortalecimenio i família, o 

de prevenção ao abandono do menor, na área de Adoção, insere--

se num contexto de dificuldades, ressaltando-se entre estas a 

de precisar, com a menor margem de erro possível, se os candi-

da tos que desejam adotar estao conscientes do seu papel de 

pais, de suas responsabilidades, em função do atendimento 
, 
as 

reais necessidades da criança adotada, no sentido de promover 

o seu desenvolvimento global. Tais óbices não constituem, co~ 

tudo, motivo para que se deixe de lado esse trabalho preventi-

vo, pois ele contribui para proporcionar ao menor abandonado , 

com maior margem de segurança, um lar substituto que venha a 

lhe oferecer condições adequadas aum desenvolvimento biopsico~ 

social normal. 



83 •. 

3.1.1 - Campo, P~pulação 

o universo populacional do Programa de Adoção compreende~ 

a) Menor em situação irregular; 

b) . Famílias interessadas em adoção. 

Os menores em situação irregular, na faixa etaria de zero 

a cinco anos e de ambos os sexos, -sao encaminhados pelo Juizado de 

Menores i creche do Educandirio Romão de Mattos Duarte. 

A Agência de Adoção da Funabem tem autorização do Juiza-

do de Menores para incluir em seu atendimento todos os menores en 

taminhados a esta instituição. 

As famílias interessadas, na adoção desses menores, -sao 

em sua ~aioria co~postas por ca~ai~ se~ filhos n~ma faixa et~ri~ 

entre trinta e sessenta anos de idade, pertencentes a um nível 

socio-eocnômico medio-inferior, com instrução de primeiro grau. 

o experimento foi realizado com (18) dezoito crianças de 

ambos os sexos, de zero a dois anos de idade, internadas no Edu-

candario Romão de Mattos Duarte; que fica situado i Rua Paulo VI 

n9 60 em Botafogo. Esta instituição fundada em 1738 pelo Sr. Ro-

mão de Mattos Duarte, com a finalidade de atender a menores aban-

donados recem-nascidos • ~ mantida pela Irmandade de Santa Casa de 

. Misericordia e tem capacidade de alocar duzentos e cinquenta (250) 

menores. 

-Estes menores sao crianças abandonadas, sem quaisquer res 

ponsáveis por eles e sem problemas ligados a deficiência física ou 

mental, de ambos os sexos e na faixa etária de zero a cinco unos de 

idade. 
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- -A Diretoria compoe-se de cinco membros que sao: o pro-

vedor da Santa Casa de Misericordia, o Administrador, o Tesourei-

ro, O procurador e uma Freira de Caridad~, a Superiora. 

o pessoal técnico do Educanario é constituído de medi--

cos, dentista; laboratorista e professores. 

Em seus objetivos gerais e específicos o Programa de A-

dação da Funabem visa: 

a) Objetivo Geral 

Contribuir para minimizar o problema do menor em si 

tuação irregular, atraves dos mecanismos de coloca~ão em 

lar substituto, previstos em lei e recomendados pelas di 

retrizes da política nacional do Bem-Estar-do-Menor. 

b) Objetivos Especificos 

• Desenvolver e aplicar princípios e ticnicas de estu 

do, diagnostico e acompanhamento de casos, no campo es-

pecífico da adoção; 

• Estudar os casos de menores de ambos os sexos enca-

minhados pelo Juizado de Menores, elegendo-os ou não p~ 

ra adoção; 

• Estudar outras alternativas de colocação familiar; 

-• Encaminhar para outros setores, os casos que nao 

possam ser atendidos em termos de adoção; 

• Definir, mediante acompanhamento e avaliação contí-

nua, metodologia que sirva de subsídio para a montagem 
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de programas congineres nos demais Estados da Federaçio. 

o menor encaminhado ao Educandário Romão de Mattos Duar 

t~t ; alvo de um estudo que compreende v~rias etapas, sendo a ava 

liação da i~ternação do menor na instituição a primeira delas. ! 

feita através de um levantamento de dados sobre a identidade e o 

hist~rico de vida do menor ao separar-se da família de origem ati 

o momento de sua internação na creche. Segue-se a esta, urna ava-

liação do processo de desenvolvimento psicol~gico da criança em 

duas etapas: A primeira visa ao desenvolvimento bio-psicossocial 

do menor, desde o início de sua internação na creche, ate ser co-

iocado na famrlia com vistas i adoção. A segunda, observa o ·de-

senvolvimento da criança em contato com· a fam!lia adotante, obje-

tivando verificar se esta vem lhe proporcionando meios adequados 

para o atendimento de suas carincias bisicas, no sentido de uma 

pronta recuperação do dificit deixado durante o período de insti-

tucionalização vivido pela criança. 

No que diz respeito i família condidata i adoção, -e rea 

lizado um estudo avaliativo concernente aos aspectos jurídicos e 

psicossociais na tentativa de se aferir atraves de determinados 

criterios, se esta família pode ser ou não considerada elegível p~ 

ra adoção. 

o desenvolvimento do processo de Adoção evidenciou a e-

xistência de uma diferença acentuadamente positiva no desenvolvi-

mento global da criança. Salientando-se inclusive a rapidez com 

que começam a desaparecer os sintomas da internação, desde que c~ 

locada em contato com a família que ofereça condições de atender 

as reais necessidades da criança carente. 

I 

J 
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3.1.2 - Formulação do Problema . 

Da consideração de tais evidências, surgiu o nosso 'inte-

resse, no sentido de realizar um experimento que pudesse compro--. 
var, com maior cientificidade, a diferença acima citada, com res-

peito ao desenvolvimento da criança ao ser adotada. 

-Assim sendo, o presente estudo se propoe verificar se o 

desenvolvimento motor e de liriguagem da criança institucionaliza-

da de ambos os sexos e na faixa etária de zero a dois anos de ida 

de, apresenta diferença, estatisticamente significativa ao ser de 

sinstitucionalizada por meio da adoção. 

3.1.3 - Definição dos Termos 

a) Unidades e processos da pesqui~a: 

Criança Desinstitucionalizada e aquela que saiu da 

instituição e passou a conviver com a família ado-

tiva. 

Criança Institucionalizada 
... 
e aquela que, tendo Sl 

do abandonada por sua familia de origem, passou a 

viver internada em creches a ser tratada por pes-

soas estranhas. 

Adoção, em sentido estrito, significa o processo 

jurídico através do qual se estabelece, independe~ 

te do fato normal da procriação o vínculo da filia 

-çao. 
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o ato de assu-

mir, aceitar, usar, resolver receber como filho. 

b) Variiveis supostamente independentes no processo: 

.VI
I 

- Idade da criança a~ ingressar D.a Instituição, e a­

quela apresentada atraves de documentos emitidos 

pelo Juizado de Menores, com data certa do seu 

nascimento, ou com data presum!vel baseada no 

seu desenvolvimento físico. 

VI
2 

- Idade de Desinstitucionalização: e a soma da ida 

de' que a criança t.inha ao ingressar na institui 

ção, mais o tempo de permanência na mesma, ate 

a data de ser colocada na família adotiva. 

VI
3 

- Tempo de permanência na instituição: - ... e o per~o-

do de tempo a partir da data em que a criança foi 

internada ate a data de sua desinstitucionaliza-

-çao. 

c) Variáveis supostamente dependentes no processo: 

VD - Atraso no desenvolvimento verbal: e o quociente 
1 

entre escores detectados atraves da Escala de De 

senvolvimento Infantil de A. Gesell e o escore 

respectivo da idade correspondente. 

VD
2 

- Atraso no Desenvolvimento Motor: e o quociente e~ 

tre os escores detectados atraves da Escala de 

Desenvolvimento de A. Gesell e o escore respecti 

vo da idade correspondente. 
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VD 3 - Recuperação do atraso no desenvolvimento verbal: 

i a diferença entre o atraso apresentado na hora 

da desinstitucionalização e o atraso existente 

120 dias após dessa desinstituciona1ização, cal­

culado em termos de um percentual de redução do 

atraso anterior. 

VD
4 

- Recuperação do atraso no d~senvolvimento motor: 

i a diferença entre o atraso apresentado na hora 

da desinstitucionalização e o atraso existente 

120 dias após dessa desinstitucionalização, cal­

culado em termos de um percentual de redução co 

atraso anterior. 

3.1.4 - Hipótese Geral 

Existe uma diferença significativa em termos de atraso mo 

tor e verbal do desenvolvimento e da recuperação verbal e motora 

em relação a idade e a permanência na instituição, dascrianças.in~ 

titucionalizadas, e posteriormente adotadas. 

3.1.5 - Hipóteses Operacionais 

Hip. l-Haverá correlação negativa e significativa entre 

a idade de ingresso na instituição e o atraso no de 

senvolvimento verbal. 

Hip. 2 - Havera correlação negativa e significativa entre 

a idade de ingresso na instituição e o atraso no de 

senvolvimento motor. 
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Hip. 3 - Baveri correlaç~o negativa e significativa entre 

a idade de ingresso na ins-ti tuição e a recuperação 

no desenvolvimento verbal. 

Hip. 4 - Haverá correlação negativa e significativa entre 

a idade de ingresso na ins ti tuição e a recuperação 

no desenvolvimento motor. 

Hip. 5 - Haveri correlação positiva e.significativa entre 

a idade de desinstitucionalização e o atraso no 

desenvolvimento verbal. 

Hip. 6 - Haverá correlação p)sitiva e significativa entre 

a i da de de de s in s ti,: u c i o n a I i z a ç ã o e o a t r a s o no 

desenvolvimento motor. 

Hip. 7 - Havera correlação negativa e sigfiificativa entL~ 

a idade de desinstitucionalização e a recupera--

-çao no desenvolvimento verbal. 

Hip. 8 - Havera correlação negativa e significativa entre 

a idade de desinstitucionalização e a recupera-

-çao no desenvolvimento motor. 

Hip. 9 - Haverá correlação positiva e significativa entre 

o tempo de permanencia na instituição e o atraso 

verbal da criança. 

Hip. 10- Havera correlação positiva e significativa entre 

o tempo de permanência na instituição e o atraso 

motor da criança. 
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Rip. 11 - Haverá correlaçio negativa e significativa entre 

o tempo de permanincia na instituiçio e a recup~ 

-raçao do desenvolvimento verbal. 

Rip. 12 - Haverá correlaçio negativa e significativa entre 

o tempo de permanência na instituiçio e a,recup!., 

-raçao do desenvolvimento motor. 

3.1.6 - Metodologia 

Neste estudo, os dezoitos (18) sujeitos já mencionados são 

divididos em dois grupos sendo nove (9) do sexo masculino e nove 

(9) do sexo feminino. 

gue: 

A coleta e avaliaçio dos dados ~ instrumentadi como se se 

a) as variaveis supostamente independentes são quantific~ 

das a partir de: 

VII - Idade de ingresso da criança na ins ti tuição, que -e 

aquela apresentada atrav~s de documentos emiti--

dos pelo Juizado de Menores, -com data certa do 

seu nascimento ou com data presumível, baseada no 

desenvolvimento físico da criança. 

VI - Idade de desinstitucionalização, que e obtida . 2 

com base na ficha de acompanhamento existente na 

instituição. 

VI - Tempo de permanência da criança na instituição, 
3 

que e calculado peli diferença entre a VII e VI 2 • 
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b) as variáveis supostamente dependentes = VD
1 

e VD
2 
atr~ 

so no desenvolvimento verbal e motor, correspondem ao 

quociente entre os escores detectados atraves da Esca-

la de Desenvolvimento de A. Gesell e o escore respecti 

vo da idade correspondente, a idade de cada sujeito. 

-VD
3 

e VD
4

, recuperaçao do atraso no desenvolvimento ver 

bal e motor, calculado atraves de um !ndice percentual 

de reduçio da diferença existente entre os atrasos com 

provados na hora da desi~stitucionaliza~io e os regis-

trados 120 dias após essa desinstitucionalizaçio, obti 

dos pelo mesmo procedimento de cilcul0, em termos de 

um percentual de redução do atraso anterior. 



3.1.7 - Interpretaç}o dos Result~.dos 

Ao serem testadas as hip~teses atrav~s do coeficiente de 

correlação de Pearson, observaram-se os resultados constantes do 

quadro abaixo: 

QUADRO SINOPTICO DOS RESULTADOS 

RESULTADO RESULT. OBSERVADO I GRAU DE S IGN I FI CAÇl;O 
HIPOTESES VARIJl:VEIS 

I t·1ASC. ESPERADO MASC. I[ FEM. ][ FEr~. 

I f 
01 + 0,64 - sigo -VIl x VD

1 
r- + 0.1 S4 nao nao s~g. 

02 VII xVD 2 r- - 0,52 + 0-,69 0,05 
- . sigo nao 

- O 37 + 0;30 
_. 

sigo - sigo 03 VIl x VD
3 

r- ) nao nao 

t : - -04 VIl x VD
4 

r- + O" 70 + 0,16 nao sigo nao s~g . 

, 
> 

05 VI
2 

x VD
l 

r+ - 0,01 - O" 00 - -nao s~g. nao s~g. 

06 + 0,27 .+ 0,,55 - sigo 0,05 VI
2 

x VD
2 

r+ : nao 
! 

- 0086 + 0,01 0,01 -07 VI
2 

x VD
3 

r- I nao S~'g. 

I i 
'. 

0,05 0,12 i - -08 VI
2 

x VD
4 

r- + - nao Hgo nao Hg. 
I 
: , -09 VI x Vl\ r+ + 0,70 + 0,06 I 0,,01 nao s~g. 

3 I , , 

+ 0.1 68 + 0)65 
I 

0,02 0,01 10 VI3 
x VD 2 

r+ , 
i 
I , 
i , - - sigo 11 VI

3 
x VD

3 
r- - 0,20 - O" 08 I nao sigo nao 

I 
I 

I -- 0,33 - 0 .. 08 
I - sigo 12 VI

3 
x VD4 r- I nao nao s~g. 

f 



ESPECIFICAMENTE OBTEVE-SE PARA CADA HIPOTESE 

HIPtiTESE - 01 ' 

CORRELAÇÃO ENTRE A VII - IDADE DA CRIANÇA AO INGRES­

SAR NA INSTITUIÇÃO E A VD
I 

- ATRASO NO DESENVOLVIMENTO VERBAL; 

DADOS CORRELACIONADOS RESULT. ESPERADO 
RESULT. ,OBSERVADO 

MASC. I FEM. 

_VI_
1 

X_VD_
I _J: ____ I _r_-------...I:B ~ 

A variivel indep~ndente um (VII) Idade dt! ingre.::!.. 

80 da criança na instituição, ao ser correlacionada com a variã--

Atraso no desenvolvimento verbal, de-

veria apresentar correlação negativa (r-), uma vez que a SUpOS1-

ção basica exigiria existir um atraso tanto maior quanto menor fos 

se a idade em que a criança foi institucionalizada. No entanto , 

o resultado observado para os dois sexos foi exatamente o inverso) 

ou seja, para ambos os sexos a correlação foi positiva. Neste ca 

80 não foi possível rejeitar a Hipotese nula, onde se conclui que 

nao se observou atraso no desenvolvimento verbal de maneira signi 

ficativa com relação ã idade que tinham as crianças ao serem ins-

titucionalizadas. 
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HIPOTESE - 02 

CORRELAÇÃO ENTRE (VII) - IDADE DA CRIANÇA AO INGRES 

SAR NA INSTITUIÇÃO E A (VD
2

) - ATRASa NO DESENVOLVIMENTO MOTOR. 

RESULT. OBSERVADO 
DADOS CORRELACIONADOS RESULT. ESPERADO 

MASC. FEM. 

VII x V0
2 1'[ r- I'B E~ 

A variável independente um (VII) - Idade de Ingresso 

da criança na instituição, ao ser correlacionada com a variá,el de 

pendente dois (VD
2

) - Atraso no desenvolvimento motor, deveria a-

presentar correlação negativa (r-); por~re o resultado observado 

foi indeciso ou seja de oposição entre oS,sexos. Ne~te caso a Ri 

potese nula apenas foi rejeitada para o sexo masculino (ao nível 

-de P.L 0,05), mas nao para o sexo feminino, onde o resultado foi 

inverso ao esperado. Este resultado deverá ser avaliado junto coro 

os demais referentes ao grupo de crianças do sexo feminino que de 

um modo geral foram institucionalizadascom um mês de idade, o que 

não ocorreu com o grupo de crianças do sexo masculino que em sua 

maioria tinha acima de dois meses, quando passou a viver institu-

cionalizado. Daí supor-se que, se a criança e institucionalizada 

em idade neo-natal, não apresentaria diferença significativa em 

seu desenvolvimento motor. Considere-se desde já, que a reduzida 

variabilidade ~ fator de perturbação dos resultados. No caso das 

meninas, a idade variou menos por terem sido institucionalizadas 

mais cedo e ainda pelo fato de ter sido sua permanência na insti-

tuição reduzida. 

r-----.-, 
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HIPOTESE - 03 

CORRELAÇÃO ENTRE (VII) - IDADE. DA CRIANÇA AO INGRESSAR 

NA INSTITUIÇÃO E A (VD
3

) - RECUPERAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO VERBAL. 

DADOS CORRELACIONADOS 
r"RE S.ULT • 

RESLT. ESPERADO· ~ 

-------------------------~ ~------------------~ ~ 
_V_I_l _X_VD_3 _____ J" r- I'R 

OBSERVADO 

FEl'I. 

A variável independente um (VII) - Idade da criança ao 

ingressar na instituiçio, ao ser cor~elacionada com a varii~el de 

pendente três (VD
3

) - Recuperação no desenvolvimento verbal, dev~ 

ria apresentar correlaçio negativa (r-). Nc entanto o resultado 

foi indeciso, isto ~, de opo~iç~o entre os sexos, ou seja, negat! 

vo para o masculino e positivo para o feminino. Uma vez que o r~ 

sultado da correlaçio do grupo masculino foi coerente com o espe-

rado, conclui-se, como em relaçio à hipótese anterior, que quanto 

menor for a variaçio das diferenças nas variáveis independentes , 

(o que ocorre com relaçio às meninas que foram institucionaliza--

das o·muito cedo e permaneceram pouco tempo na instituiçio) tanto 

mais incertos seria os resultados apurados. No entanto trata-se 

de conclusão incerta e apenas indicativa por nao se ter alcançado 

o grau de significância esperado nessas correlações. 
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HIPLiTESE - 04 

CORRELAÇÃO ENTRE VI, - IDADE DA CRIANÇA AO INGRESSAR NA ... 
INSTITUIÇÃO E A VD. - RECUPERAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO MOTOR. 

4 

DADOS CORRELACIONADOS RESULT. ESPERADO RESULT. OBSERVADO 

MASC. [ FEM. 

_VIl_X_VD4 __ II'---_r_-----,18 E 
A variável independente um (VII) - Idade da criança ao 

ingressar na instituiçio, ao ser correlacionarla com avariivel de 

pendente quatro (VD
4

) - Recuperaçio no desenvolvimento motor, de- . 

veria apresentar correlaçio negativa (r-); o resultado observado 

foi exatamente o inverso, ou seja, positivo para ambos os sexos. 

A Hipótese nula nio foi rejeitada e, neste caso, verificou-se que 

a idade das crianças ao ingressar na instituição nio parece ter 

influenciado, de maneira significativa, a recuperaçio do desenvo~ 

vimento motor, pelo menos no grupo observado. Este resultado cons 

titui sem dúvida um ponto de incerteza quanto ã perspectiva de in 

·terpretaçao. 
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HIPOTESE - 05 

CORRELAÇÃO ENTRE A VIZ - IDADE DE DESINSTITUCIONALIZA-­

çlo DA CRIANÇA E A VD l - ATRASO NO DESENVOLVIMENTO VERBAL. 

DADOS CORRELACIONADOS RESULT. ESPERADO RESULT. OBSERVADO 

MASC. I FEM. 

JI~r-J+ IGE 
A variavel independente dois (VI 2) - Idade de desinsti­

tucionalização da criança, ao ser correlacionada com a variavel de 

pendente um ~Dl) - A~raso no desenvolvimento verb~l, deveria apr~ 

sentar correlação positiva. O resultado observado no entanto foi 

praticamente nulo para ambos os sexos; Neste caso não foi poss!-

vel rejeitar a Hipótese nula. A ausência de qualquer correlação 

impede avaliações ou inferências complementares. 
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HIPnTESE •. 06 

CORRELAÇÃO ENTRE A VI 2 - IDADE DE DESINSTITUCIONALIZA­

çio DA CRIANÇA E A VD 2 - ATRASO NO DESENVOLVIMENTO MOTOR. 

=:J RESULT. OVSERVADO 
ESPERADO r 

MASC. L FEM. 
~-----

DADOS CORRELACIONADOS RESULT. 

_VI_2 X_VD_2 _----'I [--r+---'J G ~ 
A variavel independente dois (VI 2 ) - Idade de desinsti­

:ucionalizaçio d~ criançd, ao ser correlacionada com a VD
2 

- Alta 

80 no desenvolvimento motor, deveria apresentar correlação positi 

va (r+) e o resultado observado coincidiu com o esperado. Neste 

caso foi rejeitada a Hipotese nula, apenas para o grupo das"meni-

nas ao nível P'L 0,05. 

A partir dessa correlação significativamente positiva 

(entre relação) a idade de'desinstitucionalização da criança e o 

seu atraso no desenvolvimento motor, pode-se concluir que quanto 

maior for a idade da criança ao ser desinstitucionalizada, maior 

podera ser c seu atraso no desenvolvimento motor. 
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HIP~TESE - 07 

CORREI,AÇÃO ENTRE A VI.., - IDADE DE DESINS'fITUCIONALIZA-
L 

çÃO DA CRIANÇA E A VD 3 - RECUPERAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO VERBAL. 

RESULT. OBSERVADO 
DADOS CORRELACIONADOS RESULT. ESPERADO . I L MASC. I FEM. 

A variável independente dois (VI
2

) - Idade de desinsti­

tuciona1izaçio da criança, ao ser correlaciGnada com a variável 

dependente três (VD 3) - Recuperaçio do desenvolvimento verbal, de 

v~ria apresentar correlaçio negativa (r-); o resultado obtido foi 

coerente para o sexo masculino e nulo para o sexo feminino, ou se 

ja rejeitada a Hipótese nula para o sexo masculino ao nível p~ 

0,01 e nio rejeitada quanto ao sexo feminino. Pode-se, todavia, 

presumir que a recuperação do desenvolvimento verbal se correla--

cione em termos significativamente negativos com relação a maior 

idade com que foi a criança desinstitucionalizada, desde que se 

possa admitir que o grupo das meninas tenha obtido resultados in-

versos, face ã sua escassa variabilidade já denunciada anterior--

mente. 
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HIPOTESE - 08 

CORRELAÇÃO ENTRE A VI
2

- IDADE DE DESINSTITUCIONALIZA­

çÃO DA CRIANÇA E A VD
4 

- RECUPERAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO MOTOR . 

RESULT. OBSERVADO 
DADOS CORRELACIONADOS RESULT. ESPERADO 

MASC. f FEM. 

_VI_2 X_V_D 4 __ --.lI [ r- IEJE 
A variável independente dois (VI

2
) - Idade de desinsti­

tucionalizaçio da criança, a6 ser correlacionada com a variivel de 

pendente quatro (VD
4

) - Recuperação no desenvolvimento motor, de­

veria apresentar correlação negativa (r-); o resultado obtido,no 

entanto, foi indeciso, ou seja de oposição entre os sexos. A hipô 

tese nula nio foi rejeitada para ambos os sexos. 

BIBLIOTECA 
FUNDAÇAo GETULIO VARIAS 
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HIPOTESE - 09 

CORRELAÇÃO ENTRE A Vl ft - TEMPO DE PERMANtNCIA NA iNSTI­
.;) 

TurçÃO E A VD
l 

- ATRASO NO DESENVOLVIMENTO VERBAL. 

DADOS CORRELACIONADOS RESULT. ESPERADO 
RESULT. OBSERVADO 

MAS C • I FEH. 

_VI_3 _X V_D 1 ___ -----'1 [ r+ 

A vari~vel independente tr~s 

IBE 
(VI~) - Tempo de permanên­

.> 

eia na instituição, ao ser correlacionada com a VD
1 

desenvolvimento verbal, deveria apresenta~ correlação 

Atraso no 

posi ti va 

(r+); o resultado observado realmente apresentou aparente coer~~ 

eia com o esperado; ou seja, a correlação foi positiva para am-

bos os sexos. Todavia no caso das meninas o nfvel de signific~n-

cia não foi alcançado. A Hipótese nula foi rejeitada para o sexo 

masculino ao nível de significância p ~ 0,01, mas não para o se-

xo feminino. Cabe ressalvar, todavia que o resultado das meninas 

não foi significativo, provavelmente em função da· escassa perma-

nêneia na instituição e consequentemente ã reduzida variabilidade 

desse grupo. Nesse caso deve-se reforçar o valor a ser atribuf-

do aos resultados do sexo masculino. 
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HIPuTESE - 10 

CORRELAÇÃO ENTRE A VI
3 

- TEMPO DE PERMAN~NCIA NA INSTI­

TUIÇÃO E A VD
2 

- ATRASO NO DESENVOLVIMENTO MOTOR . 

RESULT. OBSERVADO 
DADOS CORRELACIONADOS RESULT. ESPERADO 

MASC. I FEM. 

VI
3 

x VD
2 II 

r+ 18 E 
A variável independente três -(VI~) - Tempo de permaneh-

.) " 

cia na instituição, ao ser corre1acionada com a variável dependen 

te dois (VD
2

) - Atra~o no desenvolvimento motor, deveria apresen-

tar correlação positiva (r+). o resultado observado realmente a-

presentou coerência plena e significativa com o esperado. Neste 

caso a Hipótese nula foi rejeitada, alcançando-se um nível de si~ 

nificância entre p L 0,02 e p L 0,01. Conclui-se, entao, que 

quanto mais tempo permanecer a criança institucionalizada, maior 

será o seu atraso no desenvolvimento motor: Observa-se"a corre la 

çio obtida como significativamente positiva e cabe acrescentar que 

esta e a única entre as doze hipóteses em que a hipótese nula -e 

efetivamente rejeitada sem qualquer ressalva. 
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HIPOTESE - 1'1 

CORRELAÇÃO ENTRE A VI
3 

- TEMP~ DE PERMAN!NCIA NA INSTI­

TUIÇÃO E A VD 3 - RECUPERAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO VERBAL. 

DADOS CORRELACIONADOS RESULT. ESPERADO 
RESULT. OBSERVADO 

MASC. I FEH. 

IBE 
A variivel independente tris (VI

3
) - Tempo de permanin­

cia na instituição, ao ser correlacionada com a variável depende~ 

te três (VD
3

) - Recuperação do desenvolvimento verbal, deveria a­

presentar correlação negativa (r-). O resultado obtido coincidiu 

com o esperado; apresentou correlação negativa para ambos os se-

xos, mas sem alcançar qualquer nível apreciivel de significância. 

A Hipótese nula não foi rejeitada. Como informação indicativa i~ 

sinua-se que quanto maior a permanincia da criança na instituição, 

menor e mais lentamente se fari a recuperação.' Tambem,neste caso, 

a escassa variação reduz mais ainda os resultados do sexo femini-

no. 
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HI POTES E - "2 

CORRELAÇio ENTRE VI 3 - TEMPO DE PERMAN!NCIA NA INSTITUI 

~Io E A VD 4 - RECUPERAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO MOTOR. 

DADOS CORRELACIONADOS RESULT. ESPERADO 
RESULT. OBSERVADO 

MASC. I I FEM. 

IBE 
A variivel independente tr~s (VI

3
) - Tempo de perman~n-

• .... - '1·... J c1a na 1nst1tu1cao, ao ser corr~laC10naQa· com a var18vel depen eu J . _ 

te quatro (VD 4 ) - Recuperação no desenvolvimento motor, deveria~ 

presentar correlação negativa (r-). O resultado observado foi co 

incidente com o esperado, ou seja,' apresentou correlação negativa 

para ambos os sexos, sem alcançar a significincia esperada. Assim, 

sendo, a Hip~tese nula bão foi rejeitada. Mais uma vez torna~se 

possível insinuar que quanto maior o tempo de perman~ncia, tanto 

menor e mais lenta se fara a recuperação no desenvolvimento motor, 

(desde que se considerem novamente os resultados do sexo feminino 

red~zidos porque sujeitos ao efeito da escassa variabilidade). 



.. 

c o N C L U S ~ O 

Os resultados obtidos mostraram algumas evidências alt~ 

mente significativas, quanto a expectativa levantada, a nlvel te5 

rico e experimental • 

, 
No entanto houve sem dúvida um número maior de resulta-

dos indecisos. Nota-se que apenas duas hipõt~ses foram corrobora 

das, mediante -rejeiçao da hipótese r.u la para o grupo do sexo femi 

nino e precisamente a 6~ Hipótese, que estabelece uma relação 

positiva entre a idade de desinstitucionalização e o atraso no d~ 

1 . 10 a . - 1 - . senvo v~mento motor e a . H~potese, que estabelece uma re açao ~ 

gualmente positiva entre tempo de permanência na instituiçio e o 

atraso no desenvolvimento motor. Parece haver pois, um fator co-

lúum (pi!la maior duraçio que se reflete na idade desse tempo de peE. 

manência) acarretando atraso no desenvolvimento das meninas. 

No entanto o grupo das meninas era mais homogêneo quan-

to a idade de ingresso na instituição. Este fato deve ter reduzi 

do a variabilidade dos dados e perturbado os resultados das de-

mais correlações. 

Quanto aos meninos houve quatro hipóteses corroboradas e 

precisamente as hipoteses: 02, 07, 09 e 10. A hipótese 02, 

previu uma relação inversa entre a idade de ingresso da criança na 

instituição e o atraso no desenvolvimento motor. Esta re1aç"ão foi 

verificada pelos dados co1etados e tratados com um grau de signi-

ficância p. ~ 0,05. Isto -e, constatou-se .no grupo analizado que, 

quanto mais nova era a criança ao serinstitucionalizada, tanto 

maior o atraso no desenvolvimento motor diagnosticado. 
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A hip6tese 07 admitia uma relaçio inversa entre as ida­

des da criança ao ser adotada (idade de desinstitucionalizaçio) e 

a recuperação no desenvolvimento verbal. Tal relação foi regis-­

trada pelo tratamento dos dados coletados a um nível de signifi-­

cância de p. L 0,01. Quanto mais nova for a criança ao ser ado­

tada tanto maior a sua recuperação com relação ao atraso verbal. 

A hip~tese 09, estabelece uma relação positiva entre o 

tempo de permanincia na instituição e o attaso no desenvolvimento 

verbal. Esta hipótese alcançou em pua comprovação um nível de si~ 

nificância p. L 0,01. Isto significa que o tempo de permanência, 

influiu no grupo considerado de maneira significativa, sobre.o a­

traso no desenvolvimento verbal. 

Finalmente a hipótese 10, estabelece uma relação positi 

va entre o tempo de permanência na instituição e o atraso no de-­

senvolvimento motor. 

Pelo tratamento dos dados verificou-se um grau de signi 

ficância dos resultados entre p. L 0,02 e p. L 0,01. Isto leva a 

aceitar a conclusão que quanto maior o tempo de institucionaliza­

ção da criança, tanto maior será seu atraso no desenvolvimento mo 

toro 

Em linhas gerais cabe ainda observar que os prejuizos no 

desinvolvimento motor aparecem tanto nos meninos como nas meninas. 

Já os problemas na área verbal só se revelam significativos em 

termos de dificuldades de recuperação nos meninos. As razões des 

ta maior influincia na área motor~ não ficaram totalmente esclare 

cidos podendo se levantar alguma perspectivas de bloqueios, oriu~ 

dos de causas congênitas ou perinatais que teriam tornado mais vul 
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neriveie estas c~ianças neste aspecto de seu desenvolvimento. 

Um aspecto que merece. ser destacado i 
. ~ 

que o preJu1zo da 

institucionalização tão enfatizado pela literatura -corrente nao 

se apresentou neste trabalho de maneira tao pregnante quanto se-

ria de se esperar. Isto pode levar a supor que o crescente escl~ 

recimento ticnico e psicológico das equipes atuantes em nossos 

dias permita atenuar os danos outrora registrados. 



SUGERIMOS QUE: 

J 08 . 

n E C O til E N DA ç D E S -----_.--,---

Ao ser dada continuidade ao presente estudo, seja a 

criança avaliada em seu QD (Quociente de Desenvol­

vimento)" no momento da sua entrada na' instituiçio. 

~eja processado um aperfeiçoamento dos instrumentos 

de medida para que um nGmero maior e mais completo 

de informaç~es possa ser obtido. 
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ANEXO I 

iABELAS 



T A BEL A 

M E N I NAS 

-=l IDADE DE PERMANE:NCIA ATRASO NO DESENVOLVI-
ACESSO A NA MENTa 
INSTITU I INSTITUIÇ~O I '~lOTOR I [\'ERBAL I ÇAO -

I 
i 

A. P. 1 m 4 m 40 7- 60 7-

A. M. 1 m 4 m 40 7- 60 7-

M. G. 1 m 6 m 40,8 % 28,5 % 

E. 1 m 10 m 45,4 7- 36,3 7-

s. 1 m 4 m 40 7- 40 % 

C. C. 3 m 2 m . 40 % 40 7-

u. 1 m 6 m 28,5 7- 28,5 7-

D. 2 m 9 m 66,6 % 66,6 % 

H. 1 m 3 m 50 7- 507-_. 

IDADE DA CRIAN-
AO SER DESINSTI 
TUCIONALIZADO -

5 m 

5 m 

7 m 

11m 

5 m 

5 m 

7 m 

11m 

4 m 

RECUPERAÇ~O PERC~rUAL 
POR ME:~ NAS ~REAS 

I 

MOTORA I I VERBAL 

13,3 7- 15 7-

13,3 7- 12,2 % 

14,2 % 7 7-

9,7 7- 7,4 % 

20 % 7,2 % 

13,3 7- 10 7-

9,5 % 7,1 7-

13,3'% 13,3 % 

12,5 7- 12,5 % 
'---o --

I-' 
I-' 
W 



T A B E L A 

M E N I NOS 

IDADE DE PERMANtNCIA ATRASO NO DESENVOLVI 
Nor~E 

ACESSO A NA MENTO~ INSTITUI I NST!TU I ç;a;o I MOTOR I VERBAL ÇAO -

A. L. 2 m 3 m 40 % 40 % 

B. R. 4 m 3 m 42 % 57 7-

M. L •. 2 m 15 m 52,9 % 52,9 % 

E. 4 m 5 m 44,4 % 55 % 

F. 7 m 6 m 34,4 % 46 %" 

O. s. 1 m 7 m 50 % 37 % I 
s. 4 m 12 m 43,7 % 37 % 

R. 1 m 4 m 40 % 60 7-. 
w. 2 m 3 m 40 % 40 % 

t-..-.-----

, 

I DADE DA CRIAN RECUPERAç;a;O PERCENTUAL 
AO SER DESINSrr POR MrS NAS ~REAS 

TUCIONALIZADO- I MOTORA I I VERBAL 

5 m 10% 10 % 

7 m 8 % 8,4 % 

17 m 10,8 % 12 %" 

9 m 11 % 13,8 % 

13m 10 % 10 % 

8 m 10,4 % 7,3 % 

16 m 8,4 % 5,6 7-

5 m " l3,3 % 15 % 

_._ .\ _ 7,2 % 5 m 13 % 
~- -- --- -~ ----

t-' 
t-' 

+=--



ANEXO II 

QUESTION~RIO 
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FICHA DE OBSERVAÇ~O 

NOME: 

ENT. NA CRECHE: __ / __ / ____ IDADE: TEMPO DE CRECHE: 

ADOÇA0 DATA: _/_1 __ IDADE: 

SAíDA DA CRECHE PI A FAMíLIA 

I C O M P O R T • MOTOR II D E F I C I T. I1 C O MP O R T • VERBAL I1 D E F I C I T. I 

NA FAMTLIA APOS 60 DIAS 
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'fi· , ... , .• .." -A APJC;C' 00 DIAS ;',h i"hl'i.LL. v;:' oi I 

NA FAMTLIA APOS 120 DIAS 
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